
D F U . t O S> 

S \ C* I L O S O S 

D 
Tftm^VTíHf 



S e c r e t o ] 

U9 e ^ / G a b . ^ - ^ 

s • Ç M T o 

03 de julho de 1959 

Do Secretário-Geral 

Ao EXIBO. Sr. Marechal Ministro da Guerra 

ASSUNTOS InformaçCes sdbre cidadão norte-
americano (solicita). 

No sentido de coligir dados indispensáveis à f orau. 

laçlo das conciusQes dos estudos que estlo sendo processados nesta 

Seeretarie-Geral, tenho a honra de solicitar os bons ofícios de Vos 

sa Excelência no sentido de obter informações, através de nosso adj. 

do «ilitar nos Estados Unidos da América do Norte* a respeito do ei 

dadto norte-americano, que se apresenta como Cel. RAY SCHROCK, da 

Força Aérea Americana e que serve como intermediário dos consórcios 

americanos "PAN AMERICAN PIONNERS" (PAMPICO) ou "NORTH AMERICAN 

COMTRACTING CORPORATION OF WASHINGTON", interessados na realizaçf o 

de empreendimentos na Amazônia. 

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Ex­

celência meus protestos da mais elevada estima e consideração• 

. GEM.ÜÍV. maarm wtu— 
(/&• O /QvyVrA ^ (I S.cr.tário-Oer.1 

^ T ^ f e e c r e t o 



S e c r e t o 

* » 0 ? 3 /Bab . i JT-oO 

8o 03 do Julho do 1939 

g fiÇfifiT9 
Do Secretário-Geral 

Ao Exmo. Sr* Ministro do Botado doo Ho» 
^J^^^#iS*\#^# IMOJPOO • • W ' « 4 0 y W 0 CnAf O v S dfc*^* ^OTBI 

i InforomoSo adoro cldaâBo nor-
te americano (solicita). 

Ho sentido do coligir dados Indispensáveis à for» 

á^t-4%^Ê ^BaS^Kv W ^ y ^ C / Y l 3S& ^fc<ná» MP̂ % S9^av%4^^Bi V^lVetf^AmãfllMB^BtfV Jfkflk V f̂lhflM 

ta Secretarta-CH>r».l, em torno do propaladas transações oon torras 

da Amazônia, tenho a honra do solicitar os boas ofícios do Vossa 

Excelência no sentido do obter informações a respeito do oldadatongg 

te«anerieano, que se apresenta como Cel* RAY SCHROCK, da FÔroa Aé­

rea dos EE.ÜÜ. e que servo como intermediário dos grupos 

nos "FÂ* AJEPICAJI FXOnmB* (ÍAIIPICO) ou "HORTO AMPICA1I 

^^^rf# » • ^ M M ' « • • * ow^̂ v̂ v «̂ p* T W ^ ^ W ^ O ^ * " O • W T ^ *̂̂ ^^^^pe& W W M P V O —mn& ^ ^^^o*^»^fcoimm^#o^'*^ »̂̂ ># 

mantos na AmazQnla« 

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa % 

celinoia meus protestos da raaia elevada estima o consideração. 

AA^<^ 

S e c r e íõl 



N»10] /Gab. 9-1-GG BmO> de Julho de 1959 

CONFIDENCIAL 

t 

Do Chefe do Gabinete 

Ao Kxmo. Sr. Gen. Chefe do Gabinete 
do Ministro da Guerra 

ASSUNTO: Atividades comunistas no 
Estado de Pernambuco. 

ANEXOSt- Cópia do oficio SPI n« .. 
160/59-CONFIDENCIAL, de 
2 de Julho de 1959# *o 
Exmo. Sr. Gen. Comandante 
do IV Exército e 16 docu­
mentos, em 42 folhas. 

: 

Tenho a honra de encaminhar a Y.Exa. a documentação anexa» re 

ferente à atividades comunistas no Estado de Pernambuco, sobre 

a qual Já foram prestados esclarecimentos diretos a S.Exa. o Sr. 

Ministro da Guerra. 

Sirvo-me do ensejo para apresentar a V.Exa. os protestos de 

elevada estima e consideração. 

HUMBERTO DE SOUZA MELLO 
Coronel Chefe do Gabinete 

CONFIDENCIAL 



ã® 

CONFIDENCIAL 

N»í|Ol /Oab. £)-é>6 D9-de Julho de 1959 

CONFIDENCIAL 

: 

Do Chefe do Gabinete 

Ao Exmo. Sr» Gen. Chefe do Gabinete 
do Ministro da Guerra 

ASSUNTO; Atividades comunistas no 
Estado de Pernambuco, 

ANEXOS»» Cópia do oficio SFI n* .• 
160/59-CONFIDENCIAL, de 
2 de Julho de 1959* «o 
Exmo* Sr. Gen. Comandante 
do IV Exército e 16 docu­
mentos» em 42 folhas. 

t 

Tenho a honra de encaminhar a V.Exa. a documentação anexa, rg 

ferente a atividades comunistas no Estado de Pernambuco, sobre 

a qual Já foram prestados esclarecimentos diretos a S.Exa. o Sr* 

Ministro da Guerra. 

Sirvo-me do ensejo para apresentar a V.Exa. os protestos de 

elevada estima e consideração. 

HUMBERTO Dl 
Coronel Ch 

A M£LXÕ~~ 
o Gabinete 

CONFIDENCIAL 



M*/02_/Gab. 3 M ^ -
{J da julho da 1959 

Do Secretário-Geral 

Ao Exmo. Sr, Chafa do Gabinete Civil da 
Presidência da República 

ASSUNTO* Rádio Nacional 

I- Cópia do Estudo da Administra 
çSo Pública - Assistência So£ 
ciai - Rádio Nacional, da 4.5. 
1939 a cópia da Parta n* 00% 
da 22 da junho da 1959* da Se 
cretarla-Geral do Conselho dê 
Segurança Nacional. 

Tendo em vista os aspectos tratados sobre a Rádio 

Nacional, constantes do "Relatório do Superintendente das Eoprêaas 

Incorporadas ao Patrimônio Nacional" dirigido ao Exmo. Sr. Presiden 

te da Republica, as 21 da janeiro do corrente, esta Secretaria, no 

intuito da analisar particularmente aa repercussões no campo polí­

tico advindas com a solução proposta pelo Superintendente daquela 

Empresa, promoveu estudos consubstanciados noa documentos anexos, 

os quais tenho a honra de remeter, submetendo-os à esclarecida a-

preciaçSo de V.Exa. 

Sirvo-me do ensejo para apresentar a V. 

testes éa elevada estima e consideração. 

REFERÊNCIA 

ORIGEM .±titl 
Dacevf n.» A d» kjáEj&L. 

os pro-

£1 vrtKt vO 

Seoretár1o-Ceral 



Of. N9/0^ /Oab . -3^ -6£ 
Em /h de julho de 1959 

S E C R E T O Do Chefe do Gabinete 

Ao S r . Secre tá r io da C.E.P.F. 

ANEXOS:-

ExeouçSo dos trabalhos de 
demarcaçSo da Faixa de Fron 
teira no Estado do ParanáT 

Cópia do Aviso nv 12k-£2/i), 
de 7 de julho de 1959, do 
Exmo.Sr.Mar. Ministro daGua1 

ra e Cópia do Relatório Es 
pecial da 5a R.M. e 5a D.T. 
-Quartel General» 

Esta Chefia remete a essa ComissSo os documentos ane 

xos# referentes à execução dos trabalhos de demarcação da Faixa de 

Fronteira no Estado do Paraná. 

HUMBERTO DE £ 
Coronel-Chef 

• • • \*r -. ,.^MWp. 

S e c r e t o 



íHeservado ' 

Ea^a-de julho de 1959 

Do Seeretário-Geral 

Ao Exrao. Sr, Ministro da Justiça e Negó­
cios Interiores» 

ASSUNTO» AmpliaçSo de verba* 

Em exposição de motivos SS NN/60/59 de 15 de julho de 

1959, o Diretor da Seeçto de Segurança desse Ministério, dirigindo-

se a «ata Secretaria, fês sentir a necessidade de ampliação de sua 

verba, a fia de atender os diversos encargos e serviços, decorren­

tes da sua função de órgão complementar do Conselho de Segurança Na 

cional e membro da Junta Coordenadora de Informações. 

2. Esta Secretaria, apreciando o dooumento em apreço, re 

conhece da necessidade daquele órgão possuir verba própria que pos­

sa realmente propiciar meios aos reclamos de sua alta finalidade» 

NSo sendo, contudo, de sua alçada o trato de tal pro­

blema, ao submetê-lo à inteligência de V.Exa., releva por em desta­

que que o funcionamento das SeeçSes de Segurança dos diversos Minis 

térios, dentro de moldes adequados e com serviço próprio de busca de 

informes e informações, constitui, face à criaçSo da Junta Coordena 

dora de Informações, aspecto indispensável ao cumprimento das tare­

fas pertinentes à segurança nacional. 

Sirvo-me do ensejo para apresentar a V.Exa. os protes 

tos de elevada estima e consideração. 

<yf-
tf.DIV.NELSON DE MELLO 

Secretár io-Geral A ^ . ^ I V 
REFERÊNCIA 

^ Reservado m*!kj*JàM£tàMí 
'-"*" ' — — M _ S t ^ j j V i (Ly*jLs-*s *-d<o 



f S e c r e í o 

K ^ de julho de 1959 

Of .N* [*> b /Qab. Ò^-^\ Q 

S E C R E T O 
Do Secretário-Geral 

Ao Exmc. Sr* Gen. Chefe do Estado-Halor 
daa Forcas Amadas 

: Atualização da Síntese do Fa~ 
tor Polítioo à Argentina 

(Remete) 

t • 1 (um) documento com cinco fo­
lhas. 

Tenho a honra de remeter a V.Exa. a atualização da 

Síntese do Fator Político referente à Argentina, elaborada por es 

ta Secretaria. 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V.Exa. os 

protestos de elevada estima e consideração. 

'ecretario-Geral 



S e c r e t o 

J% do Julho do 1959 

•tfot/ss*.3S'/t'ir Do Chefe cio Gabinete 

Ao £xao» Sr* Seeretário Geral do Itamara 
ti " 

AafitJHTO: Festival da Juventude Comunis-
" ta ea VTENA. 

Muito agradeceria a V.Exa. a determinação de providencias 

para a r s n m a esta Secretaria da relaçSo de elaoentos nacionais 

ou estrangeiros que, no provável i>erfodo, Se 26 de julho a 10 do a* 

gosto do corrente ano, ea que so realizará o Festival da Juventude 

Comunista em Viena, tenham obtido passaporte desse Ministério, assim 

como quais os elementos que ausentes do Falo conseguiram visto ai 

seus passaportes eon peradsato para penetrar no território da Áus­

tria. 

Sirvo-me do ensejo pa*a apresentar a V.Exa, os protestos 

de elevada estima e conclderaçBo. 

V^D myjk-

&A*..010-<*>|M SQ 

hüMBESTO DE SOUZA MELLO 
Carcuel-CheTe do Gabinete 

d* 5-1-0° 



_. 

or. 1Q^/6BJL>^U^3 
Do Secretario Geral f 

Ao EXB* Sr Governador do Estado do Paraná 

Assunto*-Emlnente possibilidade de pertur 

bação da ordem na fronteira do 

Estado. 

Anexo*- Três cópias autênticas* 

Submeto a honrada e esclarecida aprecia­

ção de V. Excia. os documentos anexos, que constituem relatos, de 

varias autoridades, sobre ocurrencias que ora se desenrolam em ter­

ritório disse Estado. 

2. Por solicitação da Comissão Especial de 

Faixa de Fronteira, o Serviço Geográfico do Exército, por interne--

dio de sua 2a. Disivao de Levantamento, está procedendo à demarca­

ção da linha limite de faixa de fronteira na região W desse Estado, 

possibilitando assim, não só qualquer ação descriminatória de ter­

ras bem como a defesa inconteste dos direitos da União sobre a fai­

xa equidistante 66 Km da fronteira, conforme determina a Lei 2 597» 

ds 12 de Setembro de 1 955» inspirada nos termos do Art. 180 da Cons 

tituição Federal. 

Por outro lado, é digno de registro a im­

portância desses trabalhos para a Segurança Nacional, uma vez que es 

tã sendo aberta, em regiões matosas, uma picada de 10 metros de lar 

gura, paralela à linha de fronteira, que as constituirá numa verda­

deira linha de roçada, de grande interesse militar. 

3. Fatos, entretanto. Senhor Governador, Vem 

se passando, certamente estranhos ao conhecimento de V. Excia., os 



CJ m i 
w a, 

- 2 -

quais, conforme oa relatos já referidos, envolvem autoridades e or 

gãoe desse Estado e que, por sua gravidade, ameaçam de paralisação 

os trabalhos demarcatórios, em tão boa hora iniciados nessa Unidade 

da União, que tem a frente de seus destinos sua esclarecida direção. 

J4.. Tendo em vista conciliar os interesses da 

União com os do Estado, numa atmosfera de harmonia e compreensão, e 

visando, principalmente, a não perturbar a pas e a tranqüilidade da 

população que habita aquela região por onde vem operando a 2a, Divi 

são de Levantamento, solicito as providências que V. Excia. julgar 

por be» determinar, no sentido de fazer cessar tal estado de coisas, 

Aproveito a oportunidade para reiterar a 

V, Excia, meus protestos da mais elevada consideração e apreço. 

A 

I m Div 3LSi BLLO 

Secretário Geral do C S M 

(s Á. 



COPIA AUTÊNTICA - Reservado - Armas da República - Ministério da Fazenda-

Of. 560-Em 4 de junho de 1959 - Protocolado nesta Secretaria com o n9 188 

de 4-6-59. Do Diretor do Serviço do Patrimônio da UniSo ao Exmo. Sr, Ge­

neral Nelson de Mello - Presidente da Comissão Especial da Faixa de Fron­

teiras - Assunto: Encaminha processo. Senhor General Presidente - Tenho 

a honra de submeter à alta apreciação de V, Exa. o incluso processo, 119 

126416/59, deste Ministério, relativo à comunicaçSo que acaba de me fazer 

o Chefe da Delegacia deste Serviço no Paraná sobre o telegrama que recebe 

ra do Senhor Coronel Chefe da 2a. DivisHo de Levantamento do Serviço Geo­

gráfico do Exército, de estarem ameaçados de paralizaçSo os trabalhos de 

demarcação da linha limite da faixa de fronteiras ali, em virtude de opo­

sição por parte de funcionários estaduais, Embora haja participado o mejs 

mo Senhor Coronel Chefe da 2a. Divisão de Levantamento ter comunicado tflo 

grave ocorrência ao Excelentíssimo Senhor General Comandante da 5a. Regilo 

Militar e ao Diretor do Serviço Geográfico do Exército, $ulguei de meu d£ 

ver levar o assunto também ao conhecimento dessa Egrégia Comissão, que me 

lhor deliberará a respeito. Parece-me, todavia, que as autoridades supe­

riores do Governo do Paraná, certamente estranhas a ttLo insólita atitude 

por parte de funcionários transvlados e incompetentes, deverXo ser, antes 

do mais, alertadas dos fatos relatados no telegrama ao qual me reporto, a 

té porque ditos funcionários estaduais estariam praticando atos que a lei 

penal prevê e pune. Deve confessar que muito me entristecem e decepcio­

nam tais fatos porque sempre estive firmemente empenhado em que possampros 

seguir, sem maiores entraves, os trabalhos discriminatórios das terras de 

volutas de propriedade da Uni*o na faixa de fronteiras, nfio só para que 

cessem as lutas entre falsos proprietários e ocupantes de boa fé ou ter­

ceiros prejudicados, mas especialmente para ensejar a cobrança da renda 

patrimonial da UniSo pela utilização legítima de valiosos terrenos que lhe 

pertencem em t8o rica zona, funçSo precípua do Serviço do Patrimônio da 

UniSo. Sirvo-me da oportunidade para renovar a V.Exa. meus protestos de _e 

levada estima e subido apreço. Assinado; Romero Esteliita - Diretor. Proc 

126416/59-RVNTM/ 

Em 28 de julho de 1959 - ROMERO CORREIA, CapitSo- Secretário da Comisslo 

Especial da Faixa de Fronteiraa^^A^r^—*--u,—-*ég^C<_J 

~~~~~~ *£ês# -



(ê 
COPIA AUTÊNTICA - Ministério da Guerra - Estado-Maior do Exército -
Diretoria do Serviço O+ografleo - Copia de Radiograva - URGEKTE -Ge 
neral Dir Serv Geograficc-Rio - Cincoenta e quatro-TEC de vinte e 
nove Mal pt Virtude ter recebido notícias Chefe Secção opera demar­
cação faixa fronteira que Inspetorie terrer stado Paranah insiste/ 
efetuar Medições dentro faixa vg een apoio força policial vg esco­
lhendo justamente região estacos trabalhando vg fim criar embaraços 
pt Solicito interferência vossencia junco Gen Nelson iáelo para que 
Conselho Nacionrl Segurança tone conhecimento prováveis choques ar­
mado» vg agindo muito podei-es públicos fim evitar pt Vou hoje dar / 
conhecimento situação Cmdo quinta R M pt (as) Cal Dacio Chefe S e ­
gunda D L. Confere» As)AUGÜSTO SER IRA DA SILVA - Coronel / 
Chefe do Gabinete.-. • ....» 

Em 28 de Julho de 1959 - ROMERO CORREIA, CapitSo - Secretário da Co 

missão Especial da Faixa de Fronteiras. T ( ^ C 1 1 if /^_o—(^-^JLJ--\^ 



CÓPIA Aül£fiTiqà * Ministério da Guerra - Eatado-Malor do Exercito-

Diretoria do Serviço geográfico - K*n G-4i?9-*Cn G»b - Morro da Concel 

ção, 0 F - Em vinte e nove de maio de mil novecentos o qincoenta e 

nove - Do Diretor do Serviço Geográfico - Ao Exm* Sr Gen NELSON DE 

MELO - Assuntot- Informação sobre ocorrências(presta) - Em comple­

mento ao expediente que já remeti a V Exa cujo recebimento foi acu­

sado pelo Telegrama TGSI-duzentos e noventa e seis de vinte e cinco 

de maio corrente, ai exo envio a V Fxa copias do oficio e radio do 

Chefe da SegundaDivisão de Levantamento, que informou detalhes das 

ocorrências que aa eatao verificando na rc^iao onde trabalha uma Se_ 

ção de3to Serviço Geográfico e os temor-es de se agravar a situação/ 

jã criada e q\» poderá nrovocar graves riscos dos operadores que in 

tegram a Seção do Cap Miller. Dois* Para a solução ou garantia do 

trabalho que -ista sendo executado, no ini;er9sse do S P ü# é que so­

licito o empenho, a interfere.icia de V# Exa.- As)Gen Bda Aureliano/ 

Luis de Farias - Diretor do Serviço Geográfico.-., •••••••••••T 

Era 28 de julho de 1959 - ROMERO CORREIA, Capitlo - Secretár3Lo_da Co^ 

raissSo Especial da Faixa de Fronteiras-^/C-



^Reservado \ 

Mt fíO/Oab. Sò-f^f 

R E S E R V A D O 

Em ^ da julho de 1959 

• 

Do Chefe do Gabinete 

Ao Exmo. Sr. Gen.Chefe do EM/IU Exército 

ASSUNTO: Inventário e Termo de Posse de 
DSC (devolve 2as vias) 

REFERÊNCIA: Ofício n* l4l,E2-RESERVAD0-
de 6-Jun-59, desse Estado -
Maior. 

ANEXO: - 1 Inventário e 1 TêYmo de Fosse 
de DSC. (2as.vlas). 

Esta Chefia restltul a esse Estado-Maior, os do­

cumentos constantes do anexo, com os respectivos "conferidos" desta 

Seoretaria-Geral• 

HUMBERTO DE SOUZA MÊIS5 
Coronel-Chefe do Gabinete 



\ Reservado 

. A A n , -xcr •• 2$** ôvHho de 1959 

frjfc j 1 ] /Gab. j l / ' ^ 

Do Chefe do Gabinete 

Ao Sr, Diretor Geral do D A S P 

ASSUNTO t Ampliação de verba da SeçSo de 
Segurança Nacional do Ministé­
rio da Justiça e Negócios Inte 
riores. 

Em exposição de motivos SS NN/60/59 de 16 de Ju­

lho de 1959* o Diretor da Seção de Segurança do Ministério da Jus 

tiça e Negócios Interiores, dirigindo-se a esta Secretaria, fez 

sentir a necessidade de ampliação de sua verba, a fim de atender 

a diversos encargos e serviços, decorrentes de sua funçSo de ór­

gão complementar do Conselho de Segurança Nacional e membro daJun 

ta Coordenadora de Informações. 

Alega no referido documento haver solicitado a &s 

se Departamento para o ano de 1960 uma verba no montante de Cr$.. 

2.500,000,00 (dois milhSes e quinhentos mil cruzeiros), tendo em 

vista, particularmente, a necessidade de manter uma rede de agen­

tes por forma a cobrir as áreas interessadas do território do País 

para as necessárias buscas de informes e informações pertinentes 

aos problemas de segurança nacional daquele Ministério e outros ser 

vlços de natureza secreta. 

2. Esta Secretaria, apreciando o documento em apreço, 

é de parecer que aquele órgSo deve possuir verba própria que pos­

sa realmente propiciar-lhe meios para o cumprimento objetivo de 

suas finalidades, consoante entendimento pessoal mantido comvVExa. 

foi acertado ser fixada em Cr$ 1.000.000,00 (um milhão de cruzei­

ros). 

D T—1 REFERÊNCIA 



.Reservado< • 2 -

3» Face ao exposto, incumbiu-me o Exrno. Sr* Gen* Se* 

cretdrio-Geral diste Conselho de encaminhar o problema em causa, 

submetendo-o a alta consideração de V.Exa.. 

4* Sirvo-me do ensejo para apresentar-vos os protes­

tos de alta estima e distinta consideração. 

RG 3 3 '•vá do 



S e c r e t o 
^ " — ' • * - - — - • • 

Ht flt/Êm^i^t 

8*3 Dde Julho de 1959 J^/7 

Do Chefe do Gabinete 

ÁO limo* Sr* Diretor da Divisão de Polí 
oia Política e Social 

ü£SUfÊTQt Sugestões sSbre entendimentos 
oon a S.E.I* 

£t - Stítuao re&liaaáo pelo Serviço 
Federal d« Inf orraactJes e Con-
tra-IníoriaacBes desta Secreta 
ria sabre a Sociedade de £3 tu 

(S.E.I.) 

Tenho a honra de eubmfcer à esclarecida apreelacSo dessa 

Dl visito as seguintes sugai*!— sabre relacües oficiais ou entendlmen 

tos cora a S.E.I,, decorrentes do exame do estudo em referenciai 

1.1 - Limitar os contato* pessoais com os elementos dessa 

i, através de funcionários para isso credenciados, portanto 

das atividades da S.E.I. e de seus agentes; 

1.2 - HSo fornecer qualquer documento oficial ou pessoal 

implique na responsabilidade funcional do signatário} 

1*2 • Nlo destacar qualquer elemento para estabelecer liga. 

junto aquela Sociedade; 

1.4 - Fixar a ocoperac&o da S.E.I. exclusivamente sdbre as 

3untos de propaganda anti-coiuunista ou contra-propaganda de caráter 

ostensivo* o que realmente vem easa Sociedade fazendo com proficiên-

2* Esta Secretaria Geral continuará através de seu órgão cape 

olalizado (SFICI) a acompanhar as atividades daquela Sociedade e seus 



S e c r e t o 
agentes, a fim de na ooasi&o oportuna solicitar a sdoeto por parte 

dos drgSos do governo das medidas legais que se tornarem necessárias, 

.;. Sirvo-ae do ensebo para 

elevada estima e considôraçSto. 

api««seaaar a V.S» os protestos de 

Coronel-Cneiedo Gabinete 

/ 

(Secr e i o 



S e c r e t o 
< — 

CONTRA INFORMAÇÃO 

C/E 

ESTUDO 

(Em 10-7-1959) 

SOCIEDADE DE ESTUDOS INTERAMERICANOS 

S E I 

1. Em 14/V59* a SEI enviou uma carta ao Chefe do Serviço Fede­

ral de Informações e Contra Informações da S/CSN, na qual após uma 

série de "considerandos" solicitava "fosse nomeado um elemento do Ga 

binete do Chefe do SFICI para servir como oficial de ligaçío do Ser­

viço com a SEI" e com a finalidade de, além da ligação acima citada, 

"tomar a seu cargo todo o serviço de contatos, correspondências e li 

gaçSo com órgSos responsáveis e elementos úteis", bem como de "compa 

recer, quando se tornar necessário,aos escritórios da SEI e às reu -

niões confidenciais com os elementos de outros setores". 

Esclarece, ainda, na referida carta, que a "Diretoria da SEI 

resolveu solicitar junto a certos ministérios, às autoridades milita­

res e organizações cívicas e religiosas" a mesma providência acima , 

já sendo de nosso conhecimento a concretização de idênticos pedidos 

feitos a ESG, EMFA e Ministros da Guerra e Marinha. 

Na mesma data, 14/V59* enviou outra carta ao Chefe do SFICI 

versando sêbre serviço de rádio-escuta e rádio-comunlcações onde,sp5s 

tecer algumas considerações e afirmar da "necessidade de estender e 

entrosar nosso serviço (SEI) com a oiaboraçào de certos postos de es. 

cuta e telecomunicações oficiais, como também com rádio-amadores bra 

sileiros de comprovada confiança, através todo território nacional", 

solicitava que o SFICI indicassem "nomes de militares e civis capa -

zes de operarem em escuta e telecomunicações", tendo em vista "ini -

ciar uma operaçào de envergadura". 

S e c r e t o 
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De um Relatório de viagens de um elemento da SEI, ao PERU, 

COLÔMBIA e VENEZUELA, extrae-se o seguinte: 

- além de outros, os objetivos da viagem eram "organizar a 

rede de telecomunicações" e "estabelecer ligaçSo com os 

elementos e organizações interessadas em colaborar com a 

SEI"; 

- de uma entrevista, que o elemento da SEI teve com o Em­

baixador do BRASIL em LIMA, depreende-se que foi mal re­

cebido pelo Embaixador mas que este, "após ter tomado co_ 

nhe.câiBito do apoio de nossas autoridades, bruscamente tro 

cou de atitude"; 

- em CARACAS, conseguiu que "folhetos da SEI sobre a Refor 

ma Agrária" fossem entregues ao Ministro da Agricultura; 

- nas conclusões declara que "há grande interesse na forma 

çSo de Sociedades SEI nacionais nos 5 países", que "é ne 

cessário nomear oficialmente correspondentes da SEI com 

salário de ÜS $ 100,00 mensais" e que "a rede de teleco­

municações está ainda em estado precário e depende ds ter 

mais brasileiros que de obter um controle rigoroso de dfe 

ciplina nos países visitados"; 

- e, finalmente que "em toda parte foi encontrado real in­

teresse para a criaçSo de um jornal estudantil latino-a­

mericano, em espanhol com 2 a 4 páginas em português, eu 

jo financiador oficial poderia ser a SEI ou uma FundaçSo 

Latino-Americana e cujos recursos necessários seriam de 

US$ 20 000,00 a 25 000,00 por ano" 

2. A SEI, cujo Diretor-Presidente é o Professor WLADEMIR PE -

REIRÂ, atual Chefe do Gabinete do Presidente do IBGE, sob a ca­

pa de Estudos Interamericanos, nada mais é do que um órgtto clan 
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destino de informações que se propSe, para um organismo deste 

gênero, a uma gigantesca tarefa, qual seja: 

2.1 - "Vencer as fôrçs que desagregam o país, valendo-se de 

uma açSo construtiva capaz de conduzir as forças vivas 

nacionais ao caminho do bom senso positivo, do aprovei, 

tamento planejado de seus imensos recursos e da edifi­

cação de uma democracia à altura de uma grande nação 

panamericana civilizada e crista". 

2.2 - "Preparar, cristalizar e distribuir um antídoto contra a 

insalubridade moral, política e material em que vivemos, 

na forma de uma doutrina nova, especificamente brasilei­

ra, resultante do nosso progresso histórico, político, sjo 

ciai e econômico congregado as exigências do presente e 

do futuro". 

2.3 - "Dedicar todos os esforços, tempo e energia na procurads 

fórmulas especificamente brasileiras para a soluçSo dos 

problemas que o país enfrenta, para oferecer ao povo e, 

principalmente, & juventude, um novo caminho seguro e ob 

jetivo para construir uma nação forte e sadia, feliz no 

e exercício de sua soberania democrática". 

SSo membros da Diretoria da SEI, além do Professor WLADI -

MIR PEREIRA, os senhores WLADIMIR LODYGENSKY (cuja ficha bio -

gráfica está em anexo), Diretor Administrativo e o Dr. ALTAMI-

RANDO RODRIGUES DE ALMEIDA, Procurador da Sociedade no Distri­

to Federal. 

Foram identificados como trabalhando para a SEI os senho -

res NICOLAU FLASKAY e JOSÉ MARCOWITZ DE SPEZZI (Fichas em ane­

xo) . 

Está a SEI ligada ao UNITED STATES INFORMATIONS SERVICE -

(USIS) e a Sec. Pol. da Emb. EUA, ao Centro Brasileiro da Euro 

ISe cr e t o 
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pa livre e à Federaçfio Paulista das Indústrias. Fornece, tam 

bém, informações sobre assuntos econômicos a várias empresas es 

trangeiras que matem atividades no BRASIL. 

DispBe de um bom serviço de rádio-escuta, conta com o aces, 

so de bons informantes junto ao MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTE -

RIORES e recebe informes de alguns países da AMERICA DO SUL e 

da EUROPA. 

Constitui interrogação qual a real organização e quem fi -

nancla a SEI pois, pela apresentaçSo de seus trabalhos, e com 

os meios que dispSe para realizá-los, devem dispender vultuo -

sas quantias. 

Pelo exposto e pela leitura dos anexos, podemos concluir 

que: 

3.1-0 pedido constante da carta de 14/4/59 nada mais signifi 

ca que a reunião de todos os elementos de informações go 

vernamentais ou não, em um organismo central — a SEI — 

assumindo ela, assim o verdadeiro papel de uma Junta Co­

ordenadora de InformaçSes (JCI), o que contraria frontal, 

mente o espírito do Decreto que criou recentemente, es­

te alto órgSo do Governo; 

3.2-0 solicitado na carta que versa sobre rádio-escuta e rá-

dio-comunicaç8es representa uma penetração profunda em 

nosso sistema oficial congênere e um controle sobre uma 

rede de rádio-amadores, capaz de lhes fornecer informes 

em tempo útil e desvirtuando a finalidade desses elemen­

tos, em contrário & legislação vigente,mas, caso seja a-

tendido o pedido formulado em sua carta, como o beneplá­

cito do SFICI — consequentemente do CSN — 

3.3 - Os propósitos ostensivos da SEI representam Sais uma pia 
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taforma de Governo de um país, ou mesmo de um conjunto de 

nações, que de uma pseudo sociedade de estudos, levando a 

crer que tais propósitos sio meramente elucubraçtto "chan­

tagistas" de quem tem objetivos ocultos e escusos. E, 

além do mais, parece tratar-se de uma sociedade financei­

ramente poderosa, e que será um difícil adversário na lu­

ta pela primazia das inforaações. 

3.4 - A SEI está se instalando nos países latino-americanos, de_ 

clarando-se apoiado pelas autoridades brasileiras na con­

secução de suas tarefas, apresentando projetos de reforma 

de base para as naçõessulamericanas e dispendendo quanti­

as, em moeda americana, para pagamento de agentes e cria­

ção de jornais. 

3.5 - Está a SEI infiltrada em todos os órgSos, nacionais e es­

trangeiros, que fazem informações no BRASIL, o que consti, 

tui um sério perigo para nós, pois passa a ser uma insti­

tuição de grande interesse para Governos estrangeiros, pe 

Ias facilidades no manejo, a seu bel-prazer, das informa­

ções com a finalidade de passá-las aos organismos oficiais 

brasileiros para obtenção de conclusões falsas. 

3.6 - A ficha de WLADIMIR LODYGESNKY mostra ser é*le um estran -

geiro do tipo aventureiro de nacionalidade indefinida,pro 

fissional de espionagem, que nao merece fé pela multipli­

cidade de ligações que possui e a quem nSo se deve dar a 

oportunidade de alegar, em proveito próprio, que trabalha 

para o SffICI, órgSo do CSN. Poderá tal indivíduo, em fu 

turo nío muito remoto, criar situações difíceis para ai -

guns órgSos do governo, através embustes e nchantagensnno 

campo das informações. 

Tudo leva a crer que WL seja agente de uma organização a-

miga, que poderá ter objetivos comuns ou não conosco. 

S e c r e t o 
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Sua vida de agente internacional e seu modo de atuação -

nSo deixam dúvidas de que está procurando adquirir nos­

sa confiança para que possa ser considerado como um ele­

mento do SPICI e, consequentemente, da SG/CSN* 

Utilizá-lo pois, ntto será de todo inútil, mas sempre com 

a preocupação de evitar sua infiltração, considerando se 

us informes com o devido cuidado para que nâo explore a 

nossa boa fé e nos leve a tomar atitudes através infor -

mes tendenciosos. 

4. Parecer do SFICI 

4.1 - Extinguir, aos poucos o apoio que vem dando, de algu m a 

forma, à SEI e, limitar os contatos pessoais com os ele­

mentos do mesmo, só o fazendo através a SS/OPERAÇOES. 

4.2 - Aconselhar aos órgttos do Governo que n2o enviem elemen -

tos de ligaçío junto à SEI. Isto deve ser feito por me 

io de documentos escrito, ou em plenário da JCI para fi­

car documentado em Ata da Reunião. 

4.5 - Fixar os limites da cooperação da SEI nSo permitindo que 

desapareça sua situaçSo de clandestinidade como órgío de 

de informaçSes, para que, na ocasião oportuna, se possa 

agir contra um elemento que está em contrário à Lei. 

S e c r e t o 
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ANEXO AO 

ESTUDO 

CONTRA INFORMAÇÕES DE 

10 . 7 • 952 

Nome: WLADIMIR LODYGENSKI 

Filho de: GEORGE ILITCH LODYGENSKI e de ANTONIA ALEXEIEVNA LODYGENSKI 

Nascido em: 28 de maio de 1947 

Nacionalidade: GENEBRA - SUÍÇA 

Profissão: Eng. Químico no Brasil, desde 1946. 

Cursou a Escola Internacional de Genebra em 1924/ 

55 e a Universidade da mesma cidade até 1941. Serviu como Tenente 

do Exército Suiço, na 2a. GG e, em 1946 foi empregado na firma de -

"Souza Herbe", em Genebra. Uma verificação preliminar nos arqui -

vos da CIA. demonstrou nío posmiir dados concernentes a pessoa em 

questSo. 

Está ligado ao Grupo do Movimento da Europa Livre, 

cuja denominação certa é CENTRO BRASILEIRO DA EUROPA LIVRE, dirigi­

do pelo Sr. SPITZMAN JORDAN, WLADIMIR LODYGENSKI, JEAN VALTIn, STE-

FAN BASSIU, o major KAROL, todos estes, sob a orientação do Minis -

tro Mário Pires (do Ministério das RelaçSes Exteriores), de SPITZ -

MAN JORDAN e da senhora; RAUL FERNANDES (natural da Rumânia), dirigi 

ram e ainda dirigem o Serviço de InformaçSes Anti-Comunista do Bra­

sil. SPITZMAN JORDAN tem um sócio nos EE.UU. que é quem entra com 

o dinheiro e garante 03 financiamentos que lhe faz o Banco do Sr.WAL 

TER MOREIRA SALES. Outra pessoa ligada a esse Grupo é ELMER GAM -

BER WILLER, americano e investidor. Também WLADYMIR LODYGENSKI es 
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tá ligado a GEORGES WALSHBURN, investidor norte-americano e funda­

dor da Empresa Interamericana de Financiamentos S.A. 

WLADIMIR LODYGENSKY - WLADIMIR LODDYGENSKO, WLA-

DIMIR LOWYGENSKO - WLADIMIR LODYCHENSCKO - e WLADIMIR LODYGENSKE -

todos estes nomes pertencem à mesma pessoa; de origem polonesa ou 

letoniana, ligado ao Agente Internacional HERBERTY KUCURES, ou CU-

CKUBUS, mais conhecido pelo nome de "0 homem dos pedalinhosM que 

foi acusado pelos piores crimes contra ahumanidade pelos tribunais 

de Nuremberg, durante o julgamento dos criminosos nazistas de guer 

ra, - sendo em conseqüência, condenado à morte na Europa; refugiou 

se com o auxilio do Serviço Secreto Americano, no Brasil. 

LONDYGENSKI passou a colaborar na luta contra o 

comunismo, visto que, foram aqui e em todo o mundo, marcados pelos 

mesmos, estando condenados & morte por parte dos Tribunais Comunis 

tas. 

LONDYGENSKI trabalhou com as seguintes pessoas , 

em atividades (Anti-Comunistas): RAUL FERNANDES; JOSÉ PEREIRA LY-

RA (ao tempo do Governo Dutra); ALCIO SOUTO, ADOLFO BERLE JR. (ex-

embaixador do Brasil); Coronel JOAQUIM PAREDES; GENERAL CANROBERT; 

Dr. SAAD, (da Federação da Indústria de S.Paulo); SPITZMAN JORDAN; 

no Movimento da Europa Livre, financiado por WALTER MOREIRA SALES; 

com CARLOS LACERDA; JOfíO NEVES DA FONTOURA; JÚLIO DE MESQUITA FI -

LHO, no "Estado de SffO PAULO", jornal do mesmo Estado; na D.O.P.S. 

de SSto Paulo com o Delegado RIBEIRO DE ANDRADE, sendo íntimo do a-

gente de Polícia paulista de nome ANSELMO PÁSCOA, com quem era sem 

pre visto. 

Trabalhou e mantém ligaçCes com o inspetor CECIL 

BORER, faz parte do grupo d© comentaristas e fornecedores de maté­

ria anti-comunista, liderado no Brasil por STEFAN BACIU e JEAN VAL 

TIN, ambos do Serviço Secreto do Departamento de Estado Americano; 

é ligado ainda, à esposa de RAUL FERNANDES. 

S e c r e t o 
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LODYGENSKI esteve em ligaçSes com HUGO BORGHI em SSo Paulo, 

fazendo também contáctos com o Cardeal VASCONCELOS MOTA; atualmen­

te está em ligaçSo com o SS do Ministério das RelaçSes Exteriores , 

através de antigos cooperadores do Ministro VICENTE RAU e RAUL FER­

NANDES. Ê íntimo colaborador de D. ODETE DE CARVALHO e do embaixa 

dor BARBOSA DA SILVA. 

Na imprensa paulista foi inúmeras vezes, acusado de chanta­

gens políticas, inclusive citado como sócio do Agente Secreto Inter_ 

nacional de nome JANENSKI, que serviu no processo anti-comunistains 

taurado por PEREIRA LYRA quando chefe de Polícia no RIO em 1947,con 

tra o Partido Comunista, processo ê*ste cognominado de n0 processo 

do Submarino Soviético". 

LODYGENSKI foi impedido de aparecer no processo, sob a ale­

gação de pertencer na época, aos Serviços Secretos de Segurança Na­

cional. WLADIMIR LODYGENSKI é ainda ligado ao conhecido Pifticipe 

HERTY, herdeiro do trono húngaro, dizendo ser ex-componente de um 

batalhtt) fantasma, conhecido por Exército do Gen, ANDERS, cuja pre -

sença no BRASIL foi várias vezes apontadas por elementos do chamado 

Grupo Nacionalista Brasileiro. 

Desembarcou na BAHIA em 1/9/1946. Registro de Estrangeiro 

ns. 221 669 (Polícia Marítima). Documento apresentado: Passaporte 

nç 1 089 733 - 39 701, expedido em SION, em 5/4/1946, visado sob 

ne 160, em Genebra. Certificado da LegaçSo da Suiça. Inscreveu-

se em S.Paulo sob o n? 5 985, de 1947. Ligou-se logo de início,ao 

Movimento Internacional da Europa, que deu lugar ao Centro BrasilejL 

ro da Europa Livre. Ligado posteriormente ao Serviço das Migrações 

Européias, cujo chefe é o Dr. JORGE LATOUR (Seleção de Imigrantes 

Anti-Comunistas). Morou na rua Viveiros de Castro, 163, na resi -

dência de D. ALICE MELANSKI. 

Ao que se sabe, quando WLADIMIR veio para o BRASIL, já esta 

va ligado aos Serviços de Informações dos EE.UU. e suas atividades 
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neste País vSo se desenvolvendo de acordo com as necessidades da 

SeçSo Política da Embaixada Americana no Rio. Quando residia no 

Brasil, até agosto de 1955* o Sr. MARTINS CARLSEN, Agente do F.B. 

I. e adido Legal da Embaixada Americana no Rio, mantinha contác -

tos com WLADIMIR quase ostensivamente. Durante a gestão do Depu 

tado EÜVALDO LODI na Confederação Nacional das Indústrias, ligou-

se ao Dr. JACY MAGALHÃES, com quem ainda hoje mantém entendimen -

tos. 

Até agora nos foi possível identificar as seguintes liga­

ções de WLADIMIR LODYGENSKI. 

- Dr. JACY MAGALHÃES - atualmente Diretor da Confederação 

Nacional das Indústrias. 

- Dr. ANTÔNIO RIBEIRO DE ANDRADE - Delegado de Classe Es­

pecial de S£o Paulo e pessoa que continua ligada ao tra 

balho de buscas de Informações. 

- ANSELMO PÁSCOA - Investigador do D.O.P.S. de SSo Paulo 

- Inspetor CECIL BORER - da Polícia Política do D. Fede -

ral (afastado). 

- Inspetor JOSÉ VASCONCELOS - Da DivisSo de Polícia Polí­

tica do D/F (que disse: "de vez em quando LODYGENSKI a-

parece aqui com alguma coisa). 

- DONA ODETE CARVALHO E SOUZA - Do Ministério das Relaç&s 

Exteriores. 

- Min. EDMUNDO BARBOSA DA SILVA - Do Departamento Econômi 

co do Min. Rei. Ext. 

- Centro Brasileiro da Europa Livre. 

- Serviços de Informações da Embaixada dos Estados Unidos. 

- STEFAN BACIU - jornalista rumeno exilado. 

- Grupo de "Estado de SSo Paulo". 

- Sr. HUGO BORGHT. 

Outro informe dá que WL é nascido na Dinamarca e educado na 

YUGOSLAVIA e possui o Laisser-passar SI 586 de Controle Militar Ali 

ado em SALZBURGO. Tem um documento de Legitimação de Registro de 
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Comitê Nacional do Reino da YUGOSLAVIA - (Brancos) de SALZBURGO. 

Trabalhou na STANDAR ELECTRIC S.A. - Av. Rio Branco, n? 

99/101 de 4-4 a 3-9-49. 

Na Europa, trabalhou para o Serviço Secreto Americano na 

Zona da ÁUSTRIA: Controle de Entrada de Refugiados da YUGOSLAVIA 

e da ZONA AUSTRÍACA, sob as ordens do G.MILANOVICTH: 2399 Garson 

Street, 9 - MICHIGAN-USA. 

Segundo observações WL nSo parece um chefe de organiza -

çSo e muito menos seu principal gerente. Ignora muita cousa dos 

Boi. da SEI. N2o tem muita firmeza em suas propostas, raramen­

te insiste nas mesmas e até agora, nota-se que nSo tem uma linha 

de açSo bem determinada. Faz uma proposta pede resposta e nSo 

volta para sabê-la. Quando aparece é com novas idéias ou novas 

propostas, abandonando completamente as antigas. 

Ê inteligente, novo, sabe conversar mas é indiscutlvelmen 

te um agente, não age por sua própria contra o risco - Recebe o-

rientaçSo para propor; sondar mas nSo decide. Tem muito cuida­

do em nSo se comprometer, fazendo promessas. Propõe, ouve, mas 

nSo assenta cousa alguma. N. FLASKAY, disse que W,L. iniciou ne 

gócios de automóveis, depois publicou um dicionário em 7 línguas 

diferentes e que foi vendido a CURTIS - WRIGHT Co (?) ou CURTIS 

PUBLISHING Co. (?) - NSo fez muito dinheiro. Mas tarde publl -

cou um guia sobre S.PAULO. 

| S e c r e t oj 
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ANEXO AO 

ESTUDO 

CONTRA INFORMAÇÃO DE 

10.7.959 

Nome: NICOLAU FLASKAY 

FILHO 

Nascido em : abril de 1900 

Nacionalidade : Húngara 

Refugiado, vindo para o Brasil pelo Comitê de Diversões 

dos Refugiados, solicitou visa para os EE.UU. dizendo que tinha 

trabalhado para o SERVIÇO DE INFORMAÇÕES HÚNGARO na frontei r a 

com a TCHECO-ESLOVAQUIA e, por isto, também para o Serviço dein 

formações deste país, vigiando os refugiados tchecos. 

Arguído no Consulado em S.PAULO, declarou aos america­

nos que hoje trabalha para WLADIMIR LODYGENSKI. 

S e c r e t oj 
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ANEXO AO 

ESTUDO 

CONTRA INFORMAÇÃO 

(De 10.7.59) 

Nome: JOSÉ MARCOWITZ DE SPEZZI 

Filho de: 

Nacionalidade : Húngara 

Residência : SflO PAULO 

Suspeita-se que também trabalha para WL. Foi mencionado 

durante a conversa com NICOLAU FLASKAY. MARCOWITZ possue uma lo­

ja de fotografia em SAO PAULO a rua Araré (?) 249. 

S e c r e t o 
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2o Chefe do wALrinece 
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Ao I a s * Br* Uiefe de Polícia do Depar­
tamento irederal de Segurança Pública 

AS$UNTQt Sugestões s6bre entendimentos 

A^Wi - jSatuião realizado pelo Serviço 
Federal de Inf ormaetíeo e Con-
ura-IiuorTamçtJes desta Secreta 
r i a t»uurt3 a Sociedade de Estu 
doa I-.ee*-americanos (S .£.!•)*" 

>v 
V t « o \ 1 Q -

Tenho a honra de submeter à esclarecida apreeiacSo desse 

Departamento as seguintes sugestões adbre relações oficiais ou enten 

dlmantos com a S.E.I., decorrentes do mxam ão estudo em referência: 

1*1 * Limitar os contatos pessoais cosi os elementos dessa 

Sociedade, através de funcionários para isso credenciados, portanto 

conhecedores das atividades da S.E.X. e de seus agentes; 

1.2 - Ntto fornecer qualquer documento oficial ou pessoal 

que Implique na responsabilidade funcional do signatário; 

I O - KSc destacar qualquer elemento para estabelecer liga. 

otJes Junto àquela Sociedade; 

1*4 * Fixar a cooperação da S.E.I. exclusivamente sobre as 

suntoa de propaganda anti-comunista ou eontra~propeganda de caráter 

ostensivo, o que realmente vem essa Sociedade fazendo com proficiên­

cia» 



( S e c r e t o ! -a. 

2. Esta Secretaria Geral continuará através de seu orgffo espe 

elalisado (SFICI) a acompanhar as atividades daquela Sociedade e seus 

agentes, a fin de na ocasião oportuna solleltar a adoção por parte 

dos órgãos do governo das «adidas legais que se tornara* necessárias* 

3» Sirvo-oe do ensejo para apresentar a V.Sxa. os protestos de 

elevada estlaa e conslderaoCo. 
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Ao Exmo. Sr* Chefe de Gabinete do Esta­
do Maior do Exército 

ASSUNTO} - Sugestões sobre entendimen­
tos com a S.E.I. 

ANEXOi - Estudo realizado pelo Serviço 
Federal de Informações e Con-

\ tra-InformaçBes desta Secreta 
ria sobre a Sociedade de Estu 
dos Interamericanos. 
(S.E.I.). 

Tenho a honra de solicitar a V.Exa. sejam submetidas à es­

clarecida apreciação do Exmo. Sr. Chefe desse Estado-Maior as seguin 

tes sugestões sobre relaçQes oficiais ou entendimentos com a S.E.I», 

decorrentes do exame do estudo em referenciai 

1.1 • Limitar os contatos pessoais com os elementos dessa 

Sociedade, através de funcionários para isso credenciados, portanto 

conhecedores das atividades da S.E.I. e de seus agentes; 

1.2 - NSo fornecer qualquer documento oficial ou pessoal 

que implique na responsabilidade funcional do signatário; 

1.3 - NSo destacar qualquer elemento para estabelecer li­

gações junto aquela Sociedade; 

1.4 - Fixar a cooperaçfio da S.E.I. exclusivamente sobre as 

suntos de propaganda anti-comunista ou contra-propaganda de caráter 

ostensivo, o que realmente vem essa Sociedade fazendo com proficiên­

cia; 

1.5 - D*r conhecimento ao Comandante do II Exército do es­

tudo em causa assim como das sugestões ora propostas,, tendo em vista 

que a sede da S.E.I. se situa em S.Pau^b^p Ç Q 
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2. Esta Secretaria Geral continuará através de seu órg&o es­

pecializado (SPICI) a acompanhar as atividades daquela Sociedade e 

seus agentes» a fim de na ocasião oportuna solicitar a adoçSo por 

parte dos órgSos do governo das medidas legais que se tornarem ne­

cessárias. 

3* Sirvo-me do ensejo para apresentar a V.Exa. os protesto s 

de elevada estima e consideração. 

HUMBERTO DE SOUZA MELLO 
Coronel-Chefe do Gabinete 



Se cr e t 

MfJfST/BÉb. ^O-fíj 

Em3? de Julho «a 1959 

Do Chefe do Gabinete 

Ao Exmo. Sr* Chefe do Gabinete do 
Estado-Melor das Forças Armadas 

tMxüüUTQi Sugectttes sabre entendi­
mentos com a S.E.I. 

i •» Estudo reaJLlsado pelo Ser 
viço Ieãeral de Inforwaçt!» 
e Õontra-Inf ormaettee desta 
Secretaria s&bre a soeiecu 
de de Estudos Interameriea 

^S.E.I. J • 

4/ 

Tenho a honra de solicitar a V.Exa. sejam submetidas à es­

clarecida apreciação de EXIBO* Sr» Chefe do Estado-Malor as seguintes 

sugestões sSbre relações oficiais ou entendimentos com a S•£•!•# de­

correntes do exame do estudo em referencias 

1.1 - Limitar os contatos pessoais com os elementos dessa 

Sociedade» através de funcionários para isso credenciados* portanto 

conhecedores das atividades da S.E.I. e de seus egenses; 

1.2 - Nfto fornecer qualquer documento oficial ou pessoal 

que implique na responsabilidade funcional do signatário; 

1.3 - M**o destacar qualquer elemento para estabelecer liga 

otSes junto aquela Sociedade; 

1*4 - Fixar a cooperaySo da S.E.I. exclusivamente eflbre as 

suntos de propaganda anti-comuuista ou contra-propaganda de caráter 

ostensivo, c que realmente vem essa Sociedade fazendo com proficiên­

cia. 

S e c r e t o 
• J i - I I M H i l i • 
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2* Esta Secretaria Geral continuará através de seu órgão es$g 

clalisado (SFICI) a aooBpsnhar as atividades daquela Sociedade e seus 

agentes* a fim de na ocasiSo oportuna solieitar a adocto por parte 

dos <hrs|tos do govtrno das nedldas legais que se tornaresi necessárias. 

2. Sirvo-o» do ensejo para apresentar a V.áxa. os protestos de 

elevada estima e consideração. 



|Secr e t oi 

3í de Julho de 1959 

M?lH /Oab. ^/-ffO 

Do Chefe do Gabinete 

Ao Exmo. Sr* Chefe de Gabinete do Minis 
tério da Guerra 

ASSUNTO» SugestSes sobre entendimentos 
com a S.E.I. 

ANEXOI - Estudo realizado pelo Serviço 
Federal de Informações e Con-
tra-Informações desta Secreta 
ria sobre a Sociedade de Es tu 
dos Interamericanos. (S.E.I.T 

Ve*?. 1A>-

Tenho a honra de solicitar a V.Exa. sejam submetidas 

à esclarecida apreoiaçSo do Exmo. Sr. Ministro as seguintes suges­

tões sobre relaçtSes oficiais ou entendimentos com a S.E.I.» decor­

rentes do exame do estudo em referência: 

1.1 - Limitar os contatos pessoais com os elementos dessa 

Sociedade, através de funcionários para isso credenciados, portan­

to conhecedores das atividades da S.E.I. e de seus agentes; 

1.2 - NSo fornecer qualquer documento oficial ou pessoal 

que implique na responsabilidade funcional do signatário; 

I O - NSo destacar qualquer elemento para estabelecer liga 

çOes junto aquela Sociedade; 

1.4 - Fixar a cooperação da S.E.I. exclusivamente sobre as­

suntos de propaganda antl-oomunista ou contra-propaganda de caráter 

S e c r e t o 
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ostensivo» o que realmente vem essa Sociedade fazendo com profici­

ência. 

2, Esta Secretaria Geral continuará através de seu órgSo espe 

oiallzado (SFICI) a acompanhar as atividades daquela Sociedade e 

seus agentes» a fim de na ocaslSo oportuna solicitar a adooSo por 

parte dos ÓrgSos do governo das medidas legais que se tornarem ne­

cessárias* 

3» Sirvo-me do ensejo para apresentar a V.Exa. os protestos de 

elevada estima e consideração. 

HUMBERTO tt SÒttóA W E O 
Coronel-Chefe do Gabinete 

|S e c i » 
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>/ de Julho de 1959 

Mtil^/Gab.4^1 

Do Chefe do Gabinete 

Ao 2xmo» Sr. Chefe de Gabinete do Mi­
nistério da Mariuiia 

tos com a 3.E.I. 

t - Estudo realisad© pelo Servi, 
QO Federal de XnfornnçSas e 
Contra-Infonaao^a desta Se 
oreta?la s$bre a Sociedade" 
de Estudos Xataraattrleaaes • 
(S.E.I*) 

W!r 
Venho a honra de solicitar a V.Exa* sejam submetidas à es 

elarecida apreclaçSo do Esmo, Sr* Ministro as seguintes sugestQess^ 

bre relações oficiais ou entendimentos com a S•£•!•* decorrentes do 

do estudo em referência: 

1*1 - Limitar os contatos pessoais com os elementos dessa 
\ 

Sociedade* através de funcionários para isso credenciados* portanto 

conhecedores das atividades da S*£*I* e de seus agentes; 

1*2 • iüo fornecer qualquer documento oficial ou pessoal 

que implique na responsabilidade funcional do signatário; 

I O - Wto destacar qualquer elemento para estabelecer liga. 

çQes Junto àquela Sociedade; 

1.4 - Fixar a cooperaoSo da S.E.I. exclusivamente sabre as 

suntos de propaganda anti-comunlsta ou contra-prepaganôa de caráter 

ostensivo* o que realmente vem essa Sociedade fazendo com proficiên­

cia. 

[Se c r e t o 
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2. £sta Secretaria Geral continuará através de seu órgão espe 

elalizado (SFICI) a acompanhar as atividades daquela Soeiedade eseus 

agentes, a fim de na ocasifto oportuna solicitar a adoçSo por parte 

dos órgãos do governo das medidas legais que se tornarem necessárias, 

3* Sirvo-me do ensejo para apresentar a V.Exa. os protestos 

de elevada estima e consideração. 

Coroxiel-Chef e do Gabinete 

S e c r e t o 
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/ de Julho de 1959 

N» W% Am*Wfr 
Do Chefe do Gabinete 

Ao Exmo. Sr* Chefe de Gabinete do MirJLs 
tério da Aeronáutica 

: Sugestttes sSbre entendimentos 
com a S.E.X. 

ANEXOt • Estudo realizado pelo Serviço 
Federal de XnformagCes e Con-
tra-InformacOes desta Secreta 
ria sobre a Sociedade de Estn 
dos Interanerioanos. (S.E.I.7 

^ 
v < ^ o A A "}-

Tenho a honra de solicitar a V.Exa* sejam subisetldas & es­

clarecida apreciaçftc do Exoo* Sr. Ministro as seguintes sugestões sG 

bre relaçGes oficiais ou entendimentos com a S.E.I., decorrentes do 

do estudo em referenciai 

1.1 - Limitar os contatos peesoais com os elementos 

Sociedade, através de funcionários para isso credenciados, portanto 

conhecedores das atividades da S.E.I. e de seus agentes; 

1.2 - HKo fornecer qualquer documento oficial ou pessoal 

que implique na responsabilidade funcional do signatário; 

1.3 - NEo destacar qualquer elemento para estabelecer liga, 

oOes Junto aquela Sociedade; 

1.4 - Fixar a cooperação da S.E.I. exclusivamente sabre as 

suntos de propaganda antl-comunista ou contra-propaganda de caráter 

ostensivo, o que realmente vem essa Sociedade fasendo com proficiên­

cia. 

f^f f e 
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2» Esta Secretaria Ueral continuará através de seu órgão espe 

ciallzado (SFICI) a acompanhar as atividades daquela Sociedade e seus 

agentes, a fim de na ocasião oportuna solicitar a adooSo por parte 

doa órgãos do governo daa WÊÊÊÊÊÊ legais que se 

Sirvo-me do ensejo para apresentar a V.Exa. os protestos de 

e consideração. 

GoronelrChefe do Gabinete 

b e c r e t o J 
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S e c r e t o 
m 1? / de Julho de 1959 

/ 

H» ̂ fl/».m|-X3 
Do Chefe do G&binece 

Ao Ilaio. Sr* Cl cfe de Gabinete do Minis­
tério da Justiça 

ASSUNTO; Sugestões sobre entendimentos 
com a S.S.I. 

ANSCO: - Estudo reallaado pelo Serviço 
Federal de Informações e Con­
tra-informações desta Secreto, 
ria adore a Sociedade de Estu 
dos Interamerloanos» (S.E.I.7 

Tenho a honra de solicitar a V.S. sec1am submetidas à esc Ia 

recicla apreciação do Exmo. Sr» Ministro as seguintes sugestões sobre 

relaçoos oficiais ou entendimentos com a S.E.I., decorrentes do exa­

me do estudo em referências 

1*1 - Limitar os contatos pessoais com os elementos dessa 

Sociedade» através de funcionários para isso credenciados, portanto 

conhecedores das atividades da S.E.I. e de seus agentes; 

aet - Mb> fornecer qualquer documento oficial ou pessoal 

que implique na responsabilidade funcional do signatário; 

1«3 - Mto destacar qualquer elemento para estabelecer li­

gações Junto àquela Sociedade; 

l*k - Fixar a oooperaçKo da S.E.I. exclusivamente sobre as 

suntos de propaganda antl-comunista ou contra-propaganda de caráter 

ostensivo, o que realmente vem essa Sociedade fazendo com proficiên­

cias 

1.5 - Dar conhecimento ao Secretário de Segurança do Esta­

do de SSo Paulo do estudo em causa, assim como das sugestões ora pro 

S e c r e t o 
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postas, tendo «o vista que a seda da S.E.I. aa situa na Capital des­

sa Estado. 

2» Bata Secretaria Oeral continuará através de seu órgão es­

pecializado (SPICI) a acompanhar as atividades daquela Sociedade e 

seus agentes, a fia de na ocasião oportuna solicitar a adoção por pr 

te doa drgtos do governo daa medidas legais que se tornarem necessá­

rias. 

3* Sirvo-ne do ensejo para apresentar a V«S« ca protestos de 

estima e conslderaçSo. 

S e c r e t j 
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!oe c r et 

»»3( de Julho de 1959 

Do Chefe do Gabinete 

Ao Exmo* 3r« Seeretárlo-Geral do Ministé­
rio das Helaooes Exteriores 

ASSUNTOt Sugestões sobre entendimentos 
com a S.E.X» 

AMEXO» - Estudo realizado pelo Serviço 
Federal de Xnf ni mauBeii e Con-

rla &6bre a Soeiedade de Estu 
dos Interamaritianon* (S.E.I.J 

VÊr^ o . j i ^ 

Tenho a honra de solicitar a V*Exa* sejam submetidas a es 

olareclda apreciação do Exmo» Sr* Ministro as seguintes mjaitflei. *JL 

bre relaoOes oficiais ou entendimentos cora a S.E.I., decorrentes do 

exame do estudo em referência: 

1*1 * Limitar os contatos passeaia com os elementos dessa 

Sociedade* através de funcionários para isso credenciados* portanto 

conhecedores das atividades da S.E.I. e de seus agentes; 

1*2 - Bfto fornecer Qualquer documento oficial ou pessoal 

que implique na responsabilidade funcional do signatário; 

1*3 • Mac destacar qualquer elemento para estabelecer 11-

gaçQes Junto aquela Sociedade; 

1*4 - Fixar a cooperação da S.E.I. exclusivamente sohreas. 

suntos de propaganda anticomunista ou oontra-propaganda de caráter 

ostensivo* o que realmente vem essa Sociedade fazendo com proficiÔn 

1*5 - Transmitir as presentes sugestões as 

diplomáticas credenciadas n^s^Paises &ux-Amerleanos. 

e c r e t 
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2. Esta Secretaria Geral continuará através de seu ârgSo espe, 

clallzado (3FICI) a acompanhar as atividades daquela Sociedade e seus 

agentes» a fim de na ocasião oportuna solicitar a adooffo por parte dos 

órgftos do governo das medidas lesais que se tornarem necessárias* 

3* Sirvo-me do ensejo para apresentar a V.Exa. os protestos 

de elevada estima e consideração. 

—maga» u SÃESÀ m 
Coronel-Chefe do Gabj 

ISec re t o 
l i ii r i i r 
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Reservado 

Ba ^ d ô agosto de 1959 

Do Chefe do Gabinete 

Ao Sr. Chefe do Gabinete do Sr, Kinistro 
da Viaçao e Obras Pdbllcaa 

Devolução de documentação spre 
sentada ao Departamento I<acio-
m l de £atrada de Perro pelos 
participantes de concorrência 
pãblica ns 1/57» promovida por 
aquele Departamento. 

t Oficio n» 563» üe 15 de fevg, 
reiro de 1959 éo Chefe do Ga 
binete do Ministro d; Viação 
e Obras Páblic .Ü. 

A-";'IA.U: Relação da Documentação rela, 
tiva h concorrência pdblie £ 
n« 1/57» encaminhada a est a 
Secretaria Geral pelo ofício 
ns 1 354 - Reservado - de 29 
de outubro de 1957» do Chefe 
do Gabinete do M.V.G.P. 

Ssta Chefia remete a V.Sa» a documentação solicit 

pelo ofício de referência, constante da relação anexa» 

3erve~oe do ensejo para. apresentar a V, 8a* os pro -

testos de elevada eatima e consideração. 

^2-J2^L^~~~~? 

HÜKBSRTO DE ggí 
Coronel-Chefe da/Gabinete 

^Reservado 
***-• w * « « k ^ 
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RELACXO DA DOCHMENTACgO RELATIVA A CONCORRÊNCIA 

FflELICA H» 1/57. ENCAMINHADA A ESTA SECRETARIA-

GERAL PELO OFICIO N? 1354-RESERVADO-DE 29 HE Oü 

TÜDRO D£ 1957. DO CHEFE DO GABINETE DO M.V.O.P. 

O—O—O—O—O—O 

• Of. Reservado 72Ê/Dg» de 16/Qut/1957# do Diretor Geral do DNEF 

" - Cópia do Of • n» 546/S2-1, d£ 2í/Sct/1957, do Chefe do Gabinete 

da SG/CSN. 

* ^ Of• 704/DV, de l6/Out/l957* do Diretor Geral do DNEF 

* • Um. documento de ijiformacoes, anexo ao ofleio no 704/DV • coei 11 
folhas e duas fotocópias de documentos intitulados: "World Rail 
ways"-1956-1957-Japan-Jordan-Korea e Plant "Nuraber of Looomotives" 

» - Cdpia do of 553/20» de 22/A£o/l957» do Diretor Cereal do DKEF ao 

EXIBO Sr Ministro 4a YiaçSo, so%ro 1k&*^orrtrj«ia para & aquis! -

çKo de 16 locomotivas Diesel - iSlétricfis", c<» c folhas 

• Cópia do Relatório a$bi** a "Coücoi-rtncia PúXliea. n* l/W, de 16 

de Janeiro ê» 1957» | M a aquisição de Io i.>oc-iOtiv&3 Diesel* 

Elétricas (Froc 494/57)* - uom 10 foUias 

- Cópia da Portaria m 629, tíe lVA£cA957 Quo designou a subco­

missão para elaborar un programa mínimo de equi ?ie«o por conta 

do empréstimo que seria concedido à Rfcde Ferroviária Federal SA 

- Cópia da Portaria n» 641, tfe 20/Aco/1957 que designou novos meia 

bros para a citada subcomissão 

- Cópia do of S/N de 2J/Age/1957» do Presidente da Subcomissto de 

Comissão Especial de Organização da Rede Ferroviária Federal SA 

ao Ministro da Yl&ofto 

• Cópia da "Ata dos trabalhoc da SubcoelssSo :*ncw?bida de estudar 

a aqui&lç&o de locomotivas para as* estradas de 'erro nacionais* 

com 5 folhas 

- Cópia da "Ata dos trabalhos da segunda reunião da Subcomissão 

incumbida de estudar a aquisiçBo de locomotivas para as estra­

das de ferro nacionais", com 2 folhas 
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- Cópia da "Ata doa trabalhos da terceira reunião da SufacomisESo 

incumbida de estudar a aquisição de locomotivas para aa estra­

das de ferro nacionais% com 2 folhas 

m cópia da ExpoaiçSo de Motivos n« 634-GM do Ministro da ViaçSo, 

ao Exmo Sr Presidente da Republica, com 4 folhas 

- Cópia da *Ata de reuniSo realizada no dia 23 de agosto de 1957* 

sobre aqu"3ir!o de locowotlvai. Diesc^.-Elétrieas, com financia­

mento do EXD©ANXn, com 3 folhas 

- Cópia da ata da reunião da Comissão designada para o Julgamento 

das propostas apresentadas, com 5 folhas 

- Cópia do of 565/DG, de 27/Agc/19p7# do Diretor Gerai do 2K2F 

ao Exrao Sv Ministro da Via$*o, com K folhas 

- Cópia de carta do Diretor Geral do DH8F à Aloo Products, Inoor-

porated, edbre "Aquisic8o de 65 locomotivas diesel-elétricas", 

com 2 fl^« 

- Copia da oarta do Diretor Geral do DHEF à General Motors Over-

seas Ooeratlons, s$brc Opom:3incnto de 100 locomotivas dleeel-

elétrioas", com 2 folhas 

- Cópia de Mi-utí do Decr-et o que: "Autoriaa o Departamento Macio 

nal do Estradas de Perro, de Ministério da VlaoSo e Obras Pdbli 

cas a contratar o financiamento M exterior, para os fins que 

especifica e dá outras provliftnclas** com 2 folhas* 

o—0-0—0—0-0-0—o—o 



RECIBO 

RECEBI em 19-08-959 a documentação constante 

da relação mencionada no ANEXO do Of.Res.n® 121/Gab-55-

85 de 04-08-59, do Sr Ch Gabinete da SG/CSN ao Sr Chefe 

do Gabinete do Ministro do Min da Viação e Obras Públi­

cas , por não ter seguido naquela data por equívoco. 

Em 19-08-59. 



PRESIDÊNCIA DO CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL 

N.o.GAB/ Data ......11 _/ JL_./„.5SL_ 

DoL. i..^$-reta^o.0ea»^_do„JSH 

Interiores 
Assunto: .....Qfifiàft .&ÜL-ÜS»-

Recebido-, 

fnomej 
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(Reservado 

Of. s/n - 2a/?9 

t 

Em # de agSsto de 1959 

Do oecretarlo Geral do C3N 

Ao EXIBO. Sr, Ministro da Justiça e Ne-
òelos Interiores. 

Assunto; Emenda dos Conselheiros Vita­
lícios da República. 

, -.vO; 1 (um) Estudo. 

t 

lenho a honra de submeter a elevada e ê fâ.arecida 

apreciação de V. Excia. as considerações desta Secretaria-Geral refje 

rentes à EMENDA DOS CONSELHEIROS VITALÍCIOS DA REPUBLICA, assunto -

que se acha em pauta nas Câmaras do Congresso Nacional» 

2* Nesta oportunidade vale destacar que a aprovação/ 

das sugestões desta Secretaria Geral, dispensando a criação de novo 

órgão, acarretará grande economia e atenderá em melhores condições -

aos imperativos da atual conjuntura político—administrativa do país. 

Sirvo-me do ensejo para apresentar a V. Excia. os 

protestos de elevada estima e consideração» 

S<Q^e-^C-J- *L 
HUMBERTO DE^Büü^í^lLLO 

Coronel-Chefe/^o Gabinet e 

respondendo pela SG/CDN. 

Reservadoí 
- s IIIÉ j tmtÊÊtmm—m i i — — M i — * 



PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA 

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL 

SECRETARIA-GERAL 

Wr 1 . ••„ * 

1 - REFERENCIAS 

• Debates no Congresso Nacional em torno do assunto "EMEN 

DA DOS CONSELHEIROS VITALÍCIOS DA REPUBLICA". 

- Proposta da Secretaria-Geral do Conselho de Segurança Na 

cional, relativa ao mesmo assunto. 

2 - PROBLEMA 

- Fazer um estudo e apresentar sugestges para uma solução 

que afaste a do CONSELHO DE ESTADO. 

3 - DESENVOLVIMENTO 

3.1 - Estudo 

3.1.1 - 0 C0N3ELH0 DE SEGURANÇA NACIONAL face a CONSTITUI­

ÇÃO. 

- 0 Concelho de Segurança Nacional é crgffo constitu-

cionaimente criado para ESTUDAR os problemas rela­

tivos à defesa do País (&rt. 179 « 180 e seus para 

grafo3, da Constituição). 

- Verifica-se que ê absolutamente viva e necessaria­

mente dinâmica a atual eonceltuaçSo dos problemas 

relativos à defesa nacional» raaxiia* considerados os 

múltiplos aspeotos da mobilização do País, intere_c 

sando os oamspos econômico» político» psico-social a 



lém do militar. \y (M 

- a lei que regula a organização, competência e fun­

cionamento do Conselho de Segurança Nacional ( De-

creto-Lei n* 9*775* <ie 6 de setembro de 19*6), nSo 

mais atende a atual conoeituaçSo dos problemas re­

lativos a defesa do Pais; 

- a insuficiência acima citada acha-se constatada des 

de o governo anterior, decorrendo de então a exis­

tência no Congresso Nacional, do PROJETO DE LEI que 

na Câmara dos Deputados tomou o n« 176-1955# 

- não permitindo o Deareto-Lei atualmente em vigor a 

indispensável vitalidade e dinamização ao órglo 

constituclonalmente existente (CSN), têm tido os 

recentes governos a imperiosa necessidade de criar 

órgãos específicos para o ESTUDO de problemas na­

cionais direta ou indiretamente ligados à Defesa 

Nacional. Resultou daí a existência de elevado nú 

mero de Conselhos e Departamentos diretamente su­

bordinados à Presidência da República; 

- desta criação resultou indiscutivelmente a atrofia, 

e em certos aspectos a suplantaçSo, do órgão oonsti 

tucionalmente previsto; 

- os atos de criação, aliados à desatualização esta­

belecida pelo Decreto Lei n« 9.775, culminaram oom 

o aparecimento de projeto de lei e de emenda cons­

titucional que abstraem, quasi que totalmente, a e 

xistêncla do Conselho de Segurança Nacional» 

- EMENDA de autoria do Deputado ETELVINO LINS, 

propondo a criaçSo de um CONSELHO DE ESTADO. 

- PROJETO 3*1/59 de autoria do Deputado CLOVTS 

PESTANA, propondo a criação de um DEPARTAMEN 

TO SUPERIOR DE PLANEJAMENTO NACIONAL. 
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Reservado! (t 
- finalmente verifica-se a necessidade de reconside­

rar amplamente o problema, restitulndo competência 

e funcionamento que atendam às relevantes finalida 

des que tiveram em vista os Constituintes de 1946, 

e bem assim, que atendam à moderna conceituaç&o de 

Defesa Nacional. 

5.1.2 - OS EX-PRESIDENTES DA REPUBLICA E 0 CONSELHO DE SE­

GURANÇA NACIONAL: 

- nos termos do parágrafo 1», do artigo 179» da Cons 

titulçSo, o Presidente da República é o diretor dos 

trabalhos do Conselho de Segurança Nacional; 

- nos termos do artigo 1<? do Decreto-Lei 9»775# de 6 

de setembro de 1946 Já citado, o Presidente da Re­

pública é o presidente do Conselho de Segurança Na 

cional; 

- nos termos do artigo 2* do mesmo Decreto-Lei, cabe 

exclusivamente ao Presidente da República Julgar 

conveniente convocar o Conselho de Segurança Nacio 

nal; 

- a atuação do Presidente da República, no que respeJL 

ta aos mal» altos Interesses da Segurança Nacional, 

está Intimamente ligada aos trabalhos desenvolvidos 

pelo Conselho de Segurança Nacional; 

• os trabalhos e conseqüentemente as decisSes do Con­

selho de Segurança Nacional têm que transceder, em 

todos os sentidos, à transitoriedade do petfiodo pre 

sidencial; 

- acresce o invulgar interesse para a defesa nacional, 

no emprego enr seu mais alto órgão de estudos, do 

vasto cabedal da experiência adquirida pelos ex-Pre 

sidentes da República, no exercício de tio importan 

te posto de mando; 



- analisadas as altas posiçSes que poderiam caber a 

elementos tSo credenciados, e pesadas &a elevadas 

responsabilidades inerentes t sua atuaçSo como su­

premo magistrado da Nação, considera-se imperativa 

a utilização dos ex-Presidentes da República em ór 

gão de «esmo nível; 

- como ex-Presidentes, que foram, do Conselho de Se­

gurança nacional, onde se fez sentir sua autorida­

de e capacidade de mando, considera-se como órgão 

que poderá voltar a recebê-lo nas condiçBes acima 

citadas o Conselho de Seguraaça iiacional; 

- sob todos os aspectos, somente advirto vantagens pa 

ra o País, na manutenção no Conselho de Segurança 

Nacional dos seus ex-Presidentesj 

- tratar-se-á também de justa medida a ser adotada 

manter em Órgão da mais alta responsabilidade entre 

os previstos pela Constituição, os cidadãos que por 

suas qualidades e por livre escolha do povo brasi­

leiro dirigiram por 5 anos os destinos da Nação. 

3.2 - SUGESTÕES 

3*2.1 - Propor ao Congresso que prestigie o Conselho de Segu 

rança Nacional, evitando deliberar favoravelmente pe 

Ia criação de um novo Conselho (EMENDA ETELVTNO LINS) 

que agravará, assim, a pletora de Conselhos já exis­

tentes. 

Não é demais ressaltar o elevado vulto de despesas 

que decorrerá da aprovação da emenda em causa, com os 

Ônus conseqüentes ao já sobrecarregado orçamento da 

União. 
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Res ervarfo 
3.2.2 - Propor ao Congresso Nacional que delibere no sentido 

de melhor constituir o Conselho de Segurança Nacio­

nal. Nestas condiçCes, aprove emenda ao parágrafo 

19, do artigo 179, da Constituição, de forma a con­

tar o referido Conselho, na qualidade de membros e-

fetivos, com a colaboração, sob todos os títulos ú-

til, dos ex-Presldentes da Republica. 

t d 

HÜMBERTOXJî SOÜZA .IffiLLO 
Coronel-Cheí^ do/Gabinete 

eservada 
— " I " inu j 



S e c r e t o 

(-* Qí. n»^3^32(1/23) ^ ' ° 3 

Secreto 

to o £ de setembro de 1959 

Do Chefe do Gabinete 

Ao 3r# Presidente do I«B*C. 

AasgnfffO: Irregularidades sobre carre 
sento e transporte de 
café*» 

Tenho a honra de submeter a elevada apreciação de 

V« 31, para as providências que houver por bein adotar, a cápia de 

informe secreto, elaborado pelo SFICI desta Secretaria Geral, 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V» 3»# 

os meus protestos de elevada estima e distinta consideração* 

REFERÊNCIA 
OBIGEM ^ ' M 

inêdé f S c tf. g T-i»sr~' 

<**- -2-O'S'í-q 

ATC/IWF 

ÍIÜMBKRSO DE #®I&f &BLLO 
Coronel Chefe do/Gabinete 

Setíreto 



APMIKISTRAl-AO PtfBLICA-ASSIT^ClA SOCIAL 

aasni 
(Bro 14 - 8 - 1959) 

IRREGULARIDADES ABMIKISTRATIVAfl 

1. Segundo consta» existem em BELÉM, PA» uia clima in, 

sustentável entre o representante do IBC, Sr. ARNALDO ANDRADE e 

o comércio local* 

O próprio governador estadual, Cel. MOURA CARVALHO, 

já tomou posição a o lado do comércio legal em face de nenhuma prp. 

vidênoia drástica ter sido tomada pela autoridade máxima local do 

IBC. 

2. Segundo se sabe» aportou àquela cidade do norte o 

navio "LflIDE URUGUAI" com 90 000 sacas de café cuja distribuição , 

por portaria n« 456 da COAP do PARA*, foi avocada por aquele órgão 

com fundamento na Lei n« 1 522, 

3# Por outro lado, o Sr. ARNALDO ANDRADE está fazendo 

descarregar o dito café e estoeando-o em ura depósito particular pçr, 

tencente ao sr. S1MÃ0 ROFFE. 

Este descarregamento, feito em alvarengas em virtu, 

de do pouco calado do porto, está propiciando o "desgarrar" d as 

mesmas embarcações, que carregam 3 000 saoas de café, sem que haja 

fiscalização maior para evitar tal irregularidade. 



*Le c r e t o 

Of. n»t*fc S2(l/2S)-5 3-ovf 
3eereto 

o?de setembro de 1959 

Do Chefe do Gabinete 

A o 3r. Presidente do I.B.C. 

A33UHT0: Irregularidades eÔbre carre-
gaiaento e transporte de s a ­
cas de café* 

Senho a honra de subaeter a elevada consideração de 

V»$t, para as providências que houver por bem adotar, a cópia Jc 

informe secreto, elaborado pelo SFICI, desta Secretaria Geral* 

Aproveito • oportunidade para apresentar a V« 35 os 

meus proteotoo de elevada estima e distinta consideração* 

«3 F i M 
ewGEW 

Is 

HUMBBRTO DS SCmXA^BLLO 
Coronel Chefe do^Sabinete 

L e c r e í o 

ATC/MYP 



(Km 14.8.1959) 

££BXBàlAItt 

1. Segundo se sabe» no dia 20 de junho próximo passa­

do, foram apreendidas nua barco de nome "MARR3 JJIHHA"» em HELíríjPA, 

100 sacas de café - parte de um total de 1 200 - que estariam sen­

do carregadas na localidade denominada "COPALA". 

2. Bm conseqüência foi aberto o competente inquérit o 

que apurou estar a nercadoria legalizada e que o café" havia sido 

fornecido pelo IBC para as localidades de BAIÃO e HOCAJUBA. 

3. Segundo consta» aquelas localidades» além de não 

apresentarem densidade demográfica para consumo de tal quantidade 

de café, produzem o café para os respectivos consumos» 

4. íío dia 11 de julho o barco "MARREQUINHA" foi nova, 

ciente apreendido por ter chegado ao seu destino sem o carregamen­

to de café. 

5* Segundo informes, o carregamento de café foi trans 

bordado para o barco de nome "KSROHDIBO fK)R3IRA"» na localidade de 

TABA2IHQA» que o conduziu para PARAMARIBO. 

6. 0 proprietário do citado barco (KARREQÜIHHA)» se­

gundo se sabe, é o Deputado AGSBOR MOREIRA* 

/ 
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OFICIO m m * Do See re t s r l e Geral do Conselho 
de Segurança Nacional 

Ao Exao 3r I í r d s t r o das Seleções 
Extar iore» do Bras i l 

:>'HTQt Crias tia Comissão Mista 
f e r rov iá r i a Br*sil-Bol£ 
Tia. 

Tenho a honra de apresentar à elevada aprec ia­
ção de v .Exc ia . , o resul tado da estudo procedido, cora base em 
informações recebidas por osta SeQrotüría, ea que foi apurado 
0 seguinte : 

- Mao há no selo te € a üaroonia tâo neces 
sár ia para que os • • r r l a e i se tomam ef io ien tec e pro 
du t ivos . A lu ta que sa desenvolve ©ntre o engenhe i ro 
Chefe (bras .Uet ro) , f» MI'1W RODRIGUES MOHTKino S O 
lagenkeiro Dnleg&do «"t.cliviano). i-r 8090090 DORAKIS, 
prende-se a aesQíitos de natureza in terna e l oca l , en­
volvendo, também, a aplicação de verbas orçamenta 
F ias , chegando mesmo o Engenheiro Chefe a procurar a-
poio dos Sindicatos Fer roviá r ios bol iv ianos , sem su­
cesso, o que cons t i tu iu uma Intromissão em assuntos / 
in ternos da BOLlvTA; 

- A E.E. BRASIL-BOLIVIA foi ocupada pelo Exérci to Bol i ­
viano desde 29 de junho de 1959, 

2 . A presente comunicação é f e i t a considerado o 
texto do Protocolo de 25 de Novembro de 1 937, a r t . 4 - , que 

c r i a a Comissão Mista Bras i le i ro /Bol iv iana e de su& ragulemen 
taçâo , a r t . 18*, aprovada em Notas Revorsais d© 24 de JJaio de 
1 938* 

Aproveito a oportunidade para apresentar a V. -

Eacoia., os meus protestos de elevada estlna e distinta consi­

derarão. 

& l ^ 

^LSL^ JL /MM^. 
. . , 1 . 1 ' ' t u . . . m i • • ' i 

Gen Tiv - -"TK"""'; !rTÔ" 
Seere té r io Geral do CS|í. 



e c r e t o 

Of. n»f3$/S2(l/2S>-sT-0é> 

Emo£ de setembro de 1359 

• 

Do Secretário Geral do Conselho de 3g 
gurança Hacional 

Ao Sxfi Sr* Ministro da Justiça e o j5 
cios Interiores 

ASSÜlfgQ: Atividades de cidadão estran. 
eiro (informa) 

y :•: .'. : Cópia de estudo realizada ne£ 
ta Secretaria. 

1. Esta Secretaria Geral reallsou estudos sobre docu­
mento de autoria do cidadão tfLADYSLAW DIAKAHD, intitulado "Ha pro­
cura de soluções razoáveis e reais* e concluiu que oi mesmo tem ca­
ráter tendencioso e subversivo, podendo afetar a Segjirabça líaeio — 
nal. 
2* Remetendo cópia do estudo realizado» tenho a honra 

de solicitar a V.Ex» as providências que Julgar necessárias tendo 

em vistas / \ 
- melhor apurar as atividades a que/se dedica, no 

país» o referido cidadão; | 
- concluir pela conveniência ou não de suà perma­
nência era território nacional. n \ 

Aproveito a oportunidade para apresentar à V» B E * 
os protestos de apreço e alta consideração. 

REFERÊNCIA 
ORIGEM •£ ̂  _ 

EtDécie ^ > t g T O 

ATC/MVF 

r. \ 

de Div NE130B DE 
jccretárlo Gepal do CÁ 

I e c r e t o 

1 f 

. 



[Reservado 1 

of. •» 139 /2s -rfc-o -̂ Emende setembro de 1959» 

Do Secretárlo-Geral 

Ao Excelentíssimo Senhor Marechal Ministro 
da Guerra. 

ASSUNTO; Transaçto de terras da Amazônia 

REP; - Aviso nç 134-D2/B, de 12.8.59 

„/ lÁ~^-s ANEXOt - Cópia do oficio n9 GAB/59/5Ô0.2, 
/y ̂  ; d e 23/7/59# do MRE ao EMPA. 

Em Aviso n« 134-D2/B, datado de 12 de agosto de 1959» 

V.Exa. enviou a esta Secretaria-Geral documentaç&o referente a propa­

lada transação de terras na Região Amazônica. As notícias nela conti 

das s8o confirmadas pela informação prestada ao Estado Maior das For­

ças Armadas pelo Ministério das Relações Exteriores, em ofício, cuja 

cópia tenho a honra de passar as mSos de V.Exa. 

2. No ofício oriundo do Ministério das RelaçOes Exterio­

res e no enviado pelo adido militar à Embaixada do Brasil, consta a 

informaçSo de que a Empresa de NavegaçSo e Comércio Jarí Ltda. foi ad 

quirida por um grupo financeiro norte-americano. 

Ainda do ofício do adido militar consta a informaçSo 

(letra f) prestada pelo Governador do Estado do Pará, segundo a qual 

nada constava a respeito das transações que "somente seriam efetuadas 

com a anuência das leis estaduais" (sic). 

Também, ficou apurado através de estudos e de diligên 

cias procedidas por esta Secretarla-Geral que a transaçSo em causa nab 

seria efetuada. 

^Reservado 
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3. Em face do exposto, tenho a honra de solicitar os bons 

ofícios de Vossa Excelência, no sentido de obter, por intermédio do 

Comando Militar da Amazônia, uma informação conclusiva, e, no caso de 

ser confirmada a operaç&o, os detalhes de sua execuçSo. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelên­

cia os protestos de minha elevada consideração. 

GiaJ.Mv. B D R i BI M E L L S — ^ ~ -
Secretário-Geral 

[Reservado 
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C Ó P I A 

CAB/59/58O.2 

Aquisição por Companhia 
Americana da Empresa de 
Navegação e Comercio do 
Jari. 

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES, 

RIO DE JANEIRO. 

Em 23 de julho de 1 959 

Senhor General, 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Excelência que o 

Sgnhor MEZZANETTE, Presidente da North American Contractory Company 

de Washington, informou a Embaixada em Washitígton de que o grupo fi­

nanceiro no qual a sua Companhia tem 20a de participação, adquiriu a 

Empresa de Navegação e Comercio do Jari, com sede em Belém, Esta Em» 

presa realiza operações Comerciais e de Transporte, possuindo um mi­

lhão e meio de hectares de terras nas margens dos Rios Amazonas e Ja 

ri. 

2. 0 referido grupo financeiro pretende desenvolver a 

Companhia do Jari mediante investimentos de cerca de 20 milhões de 

dólares, no próximo qüinqüênio. Esses investimentos consistirão prin 

olpalmente na construção de estradas de rodagem que possibilitem o 

escoamento da produção daquela zona de um modo mais rápido e economi 

co. 

3. Tratando-se de enorme faixa de terra na região ama* 

zônica e de vultoso empreendimento financeiro, pareceu-me convenien­

te levar o assunto ao conhecimento de Vossa Excelência. 

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Exce­

lência os protestos da minha alta estima e mais distinta consideração 

(Ass.) Ilegível 

A sua Excelência o 
Senhor General-de-Exercito EDGAR DO AMARAL 
Chefe do Estado-Malor das Forças Armadas. 

Confere com o original8DURVAL COELHO MACIEIRA 
Ten Cel Adjunto da 2a.Saç 
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OFICIO RESERVADO 
N°140/Gab-6S-91 

21/23/ 1959 

Do Chefe do Gabinete 

Ao Sr Dire tor da SSN/EDUCAÇÃO 

ASSUNTO; Colonização e Imigração 
japonesa 

Sol ic i to-vos se jas real izados estudos por essa 

SSN par- o melhor estabelecimento das medidas governamentais re 

fe rentes à colonização e imigração japonesa em nosso p a i s , no 

sentido da desenvolver ao mais a l t o grau o estímulo à acu l tu ra ­

ção desses imigrantes . 

Aproveito a oportunidade para renovar a V.Sa.os 

meus protes tos de estima e consideração. 

REFERÊNCIA 
ORIGEM ̂ 1A/JL*> ^^A^to 

EanácJa P-^Sfctev^p p-v 

MTC/cg. d^ M- %-Fj 

/&*«~J2 
HUMBERTO DE 
Coronel Che n e t e . 

LReservado 
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JÇ??®f*vado 

5FICI0 RESERVADO 
K s 140/Gat-62-91 

1959 

Do Chefe do Gabinete 

Ao Sr Diretor da S3N/EBUCAçXo 

ASSUNTO; Colonização e Imigração 
japonesa 

Solicito-vos sejam realizados estudos por essa 

SSH par^ o melhor estabelecimento das medidas governamentais re 

ferentes à colonização e imigração japonesa em nosso país, no 

aentido de desenvolver ao mais alto grau o estímulo è acultura­

ção desses Imigrantes* 

Aproveito a oportunidade para renovar a V.Sa.os 

meus protestos ds estima e consideração. 

HUMBERTO DS SODZA V#LM* 
Coronel Chefe ifabinete^r 

L"TC/cg. 
CyT-

,\ . •- *T4 



Of. a»l^?2(2/as).é,^-o? 

R E S E R V A D O j »i£.3/s.t/i9» 
| Do Chefe do Gabinete do Conselho de Segtt 

rança Nacional 

Ao Exm» Sr Gen Chefe do Gabinete do Exm« 
Sr MINISTRO DA GUERRA 

ASSUNTO»-Apreensão de bagagem contendo 
propaganda comunigta (Restitui­
ção de processo sobre)* 

REFí-Of. Res. na 550-D2/D, de 13 de 
Jul 59» desse Gabinete» 

ANEXOt-Proc, 1.081/59» Reservado, do 
Gabinete Ministro da Guerra, 

Restltuo a V. Excia, o processo anexo, que se refere a apre 

ensão de bagagem contendo material de propaganda comunista e perten­

cente ao ex-Deputado Federal JOSÉ FROTA MOREIRA. 

2, Em face dos estudos realizados na documentação apresentada, 

esta Secretaria verificou a necessidade de efetuar pesquisas minucio­

sas no material de piopaganda subversiva mencionado nos "Termos de A-

bertura e Verificação do conteúdo de volume"(fls, 7» 8. 9 e 10), 

3, Sm face do exposto, solicito os bons ofícios de V, Excia, , 

no sentido de determinar as providencias necessárias a fim de que a 

"caixa de madeira" marca SANTOS, n» 6 230, vinda pelo navio LOIDE AMÊ 

RICA, em 7 de Julho de 1 955» as "calxaa de madeira" n*s 3 e 6, bem co­

mo os "encapados" nfls 7 *8» desembarcados pelo navio polonês "BALTYK", 

em 21 de abril de 1 955» sejam encaminhados a esta Secretaria Geral , 

para fins de estudo. 

4, 0 material existente nas "caixas de madeira" n^sl, 1+ e 5, e 

no "encapado" nfl 2, desembarcadc pelo navio polonês "BALTYKn poderá 

ser desembaraçado, satisfeitas as exigências legais. 
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[RESERVAPOJ 
(Continuação do Of. n« /Vt)-S2(2/2S)-Rea.. de ® V s e t / 1 9 5 9 da SG/CSN-2) 

elevada estima e d i s t i n t a consideração. 

tããt Coronel C 

MELLO 

R E S E R V A D O 
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Ofício nSJ^VGab.S*-^ 
En 10 de seteobro da 1959 

Do Chefe do Gabinete 
Ao ücafi Sr» Ministro da Ju s t i ç a e % 

gocios In t e r io re s 
ASSOIO: Projeto de l e i sÔbro o d i « 

r e i to de ^-reve. 

I»cuabiit*me o Hxmí Sr . Sen. Secretár io Geral do 
Conselho de Je^urança Racional de encaminhar a 7 , Sx» o estudo r e a ­
lizado nesta Secre ta r ia , versando sobre projeto de l e i que regula o 
d i r e i t o de greve, em t r a m i t a ç ã o na C&aara dos Deputados, submeten­
do-o à d i s t i n t a • eacltareoida consideração de V# llftf 

irvo-rie do ensejo para apresentar a V, 12x9 os 
protestou de d i s t i n t o apreço e elavada consideração 

E F E R Ê N C I A 
Sp4 

MTC/MVP 

HDH3ERK) DE 
Coronel Clieí 

S e c r e t í } 

REFERÊNCIA 
OHIBEB, S F t ° ' 

Emáda > 6 X i M " r o '*" 

? ^ .i^-njô-49-



PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA 

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL 

SECRETARIA-GERAL 

ESTUDO SOBRE O PROJETO DE LEI REGULANDO 

O DIREITO DE GREVE 

1 - REFERÊNCIAS 

1.1 - Encaminhamento nç 112-59/g-ll, do Chefe do Gabinete da SG/ 

CSN. 

1.2 - Projeto de Lei nç 1471-D-1949, da Câmara dos Deputados. 

2 - PROBLEMA 

2.1 - Aprovado o parecer da 2a SeçSo - Doe nç 5S2 (2/2S) - sobre 

a greve geral em articulação no país. 

2.2 - Fazer uma complementaçao esclarecedora dos inconvenientes 

apontados no Projeto de Lei 1471-D-1949. 

3 - DESENVOLVIMENTO 

3.1 - PREMISSAS 

3.1.1 - A nova Lei de Regulamentação do Exército do Direito 

de Greve deverá: 

- resultar do livre pronunciamento do Poder Legis­

lativo e do Poder Executivo; 

- atender aos imperativos da Segurança Nacional; 

- corresponder às atuais instituições e normas sjo 

ciais; 

- sanar as deficiências da Lei atualmente em vigor 

(Decreto Lei 9 070, de 15 de março de 1946). 

[ S e c r e í oj 
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3.1.2 - As atuais ameaças de greve geral no país, apresen­

tam como uma de suas reivindicações e aprovaçSo ur 

gente da nova Lei de Regulamentação do Exercício do 

Direito de Greve. Assim sendo: 

- podem atentar contra os imperativos da Segurança 

Nacional; 

- impedem o livre pronunciamento dos Poderes Legis, 

lativo e Executivo; 

- contrariam a Lei atualmente em vigor. 

3.2 - FATORES RELACIONADOS COM 0 PROBLEMA 

- A atual conjuntura político-partidária; 

- 0 valor político do exercício da greve; 

- Reflexos econômicos ou psico-sociais da greve; 

- Caracterização do Projeto de Lei nç 1471-D-1949. 

3.3 - A ATUAL CONJUNTURA POLÍTICA-INTERNA 

3.3.1 - No panorama político nacional tomam vulto e máxima 

importância os pronunciamentos direta ou indireta­

mente ligados às eleiçSes de 3 de outubro de 1960. 

Aumenta progressivamente a intensidade com que se 

refletem nos demais setores de atividade do país. 

3*3.2 - Na atual conjuntura ressaltam as manifestações po­

li tico-partidárias que têm em vista obter reflexos 

psico-sociais capazes de motivar e arregimentar o 

eleitorado nacional. 

Os partidos políticos, formadores do processo e_ 

leitoral, buscam definir posiçSes em torno de seus 

candidatos e de seus programas. Realizam as mais 

diversas demonstrações com o fim de motivar a seu 

favor a maior parcela do eleitorado brasileiro. Com 

|S e cr e t o 
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esta finalidade consideram justos todos os processos 

que venham a adotar. 

5.5.5 - Suas açtSes, que inicialmente se limitam exclusiva­

mente ao campo da política interna, ampliam-se e 

passam a interessar com maior ou menos intensidade 

aos demais campos de atividades. Em circunstâncias 

tradicionais os fatores puramente políticos nfio 

sSo suficientes para obter os necessários reflexos 

psico-socials. Lançam mâo de fatores econômicos, 

militares ou até mesmo, por vozes, da política ex­

terna. Assim ocorrendo aumenta a probabilidade de 

se tornarem os processos, incompatíveis com os im­

perativos da Segurança Nacional. 

J^A - Os integrantes dos Poderes Legislativo e Executivo 

sâo partes diretamente interessadas no processo e-

leitoral. Nestas condições cabe-lhes uma atitude 

de absoluta neutralidade, além da imposição de ve­

lar pela Segurança Nacional, intervindo quando ne­

cessário de forma a mantê-la assegurada. 

Tradicionalmente ocorrem exteriorizações que, meŝ  

mo sem idéia preconcebida, afetam o clima de tran­

qüilidade em que se deve desenvolver o período prê  

eleitoral. 

5»5»5 - No interesse da Segurança Nacional sobreleva duran 

te as campanhas político-eleitorais a insuspeiçSo 

dos integrantes do Poder Judiciário. E o que, nas 

atuais circunstâncias, mais apto se apresenta para 

atuar de acordo com o princípio da intervenção es­

tatal. 

Torna-se necessário fortalecê-lo cada vez mais 

de forma a que possa, através da Justiça Eleitoral, 

S e c r e t o 
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desincumbir-se das suas atribuições ligadas ao pro 

cesso eleitoral (Art. 119, da Constituição). 

5#3.6 - Considera-se que é tradicional no país o clima de 

latente intranqüilidade dentro do qual se desenvcil 

vem as campanhas eleitorais, 

3.4 - 0 VALOR POLÍTICO DO EXERCÍCIO DA GREVE 

3.4.1 - Até 1945 a greve era considerada "recurso anti-so­

cial, nocivo ao trabalho e ao capital» e incompatí 

vel com os superiores interesses da produçSo nacio 

nal". 

Não obstante achava-se instituída a Justiça do 

Trabalho com atribuiçflte para julgar os dissídio s 

entre empregados e empregadores. 

- Daí resultaram duas anomalias fundamentais na 

concepção do direito de greve: 

Ia) a Justiça do Trabalho destina-se a atender 

os dissídios pacíficos, isto é, aqueles que 

por iniciativa dos dissidentes sâo levados 

à sua consideração; 

2a) as manifestações grevistas sSo particular­

mente dirigidas contra o Governo, uma vez 

que, como movimento natural elas surgiam e, 

no entanto, eram proibidas pela Constitui­

ção de 1937 « pela legislação decorrente. 

3*4.2 - Em 1945 dois fatos principais afetaram profundamen 

te a concepção do direito de greve: 

- o restabelecimento do regime democrático de go­

verno, e 

- a assinatura da ATA FINAL DA CONFERÊNCIA DE CHA 

PULTEPEC. 

e c í e í 
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3.4.3 - Em 1946 dois outros fatos refletiram os dois ante­

riores: 

- o Decreto-Lei n9 9.070, de 15 de março, e 

- a promulgação da Constituição, em 18 de setembro. 

3.4.4 - A análise das transformações havidas permite verifi, 

car que o reconhecimento do direito de greve nâofoi 

devido à constatação de uma instituiçSo ou transfor 

maçSo social. A norma jurídica antecipou-se à nor­

ma social, e, mais do que isto, contrariou frontal-

mente a norma social que o regime ditatorial de go­

verno pretendera instituir. 

0 país adotando sucessivamente duas orientações 

diametralmente opostas, manteve em ambas, com as mes 

mas características fundamentais, a Justiça do Tra­

balho. Desta forma permitiu que prevalecessem as 

duas anomalias que se haviam estabelecido na conce£ 

çSo do direito de greve. 

Admitem hoje as classes operárias que a Justiçado 

Trabalho ê simplesmente um organismo a que podem re 

correr quando lhes fôr necessário ou conveniente. 

Admitem, também, que lhes cabe constitucionalmen-

te o direito de realizar manifestaçSes tipo greve 

contra o Governo e mais particularmente contra os 

Poderes Executivo e Legislativo. 

Estas conclustJes acarretam grande deformação na 

concepção que têm de seus direitos e de suas obriga 

çSes. Reflete-se esta deformaçSo em todas as mani­

festações políticas das classes operárias. 

3.4.5 - A politizaçâo do operariado é tarefa das mais difí­

ceis. Exige, inicialmente, o aprimoramento de sua 

instruçSo. Sua evolução é naturalmente muito lenta, 

; S e c r e í o j 
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maximé em país como o Brasil era que são maiores as 

dificuldades a vencer. A realidade política nacio­

nal demonstra que uma forma altamente eficiente de 

provocar a motivaçSo e a arregimentaçao das classes 

operárias em torno de idéias e de homens políticos 

é precisamente a realizaçSo de um movimento de tipo 

grevista. Assim se transformam as "greves" em pro­

cessos trabalhistas de politizaçSo em massa que se­

rão tanto mais eficientes, quanto mais numerosas fo_ 

rem as reinvidicaçSes apresentadas. 

Deve-se convir que os clássicos e recomendáveis 

processos da política-eleitoral nSo encontram a ne­

cessária receptividade no operariado. Renunciar a 

outros processos pode significar a derrota nas cam­

panhas eleitorais. 

Desta forma caracteriza-se o valor político que 

as "greves" têm demonstrado nos casos nacionais. 

Analisando-se o panorama internacional, é possível 

concluir que: 

- os movimentos de tipo grevista quando mais violen­

tos limitam-se a açtJes político-eleitorais sempre 

que a maioria política inclue a política trabalhis_ 

ta; 

- transformam-se em anárquica, violenta e sistemáti­

ca oposição ao Governo, nos casos contrários, isto 

é, quando a política trabalhista se situa na oposi, 

çSo. 

3.5 - REFLEXOS ECONÔMICOS E PSICO-SOCIAIS DAS GREVES 

3.5.1 - A realidade brasileira demonstra que s3o principal-

mentes as reinvidicaçCes de caráter econômico, e 

nSo as idéias políticas, que conseguem politizar as 

í S e c r e í o 
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classes operárias. Demonstra também que suas rein-

vidicaçSes vêm sendo sucessivamente transformadas em 

direitos. 

5.5.2- A idéia de que, exclusivamente à ação dos políticos 

trabalhistas, deve o operário as leis que estabele­

ceram seus direitos, é inexata. 

Em que pese a parcial veracidade da idéia, deve-se 

convir que encerra extraordinárias possibilidades pa 

ra explorações de toda ordem. 

Se nSo todos os direitos, pelo menos os mais ade­

quados à conjuntura econômica do país, ser-lhes-iam 

naturalmente outorgados na devida oportunidade, co­

mo decorrência da constante e equilibrada evolução 

das relaçSes de trabalho. (LEE DO PROGRESSO). 

0 mérito que os trabalhadores devem e podem atri­

buir exclusivamente aos políticos trabalhistas resî  

de menos nos direitos adquiridos de que na antecipa 

çSo com que o fizeram. 

Esta antecipação, hão há dúvida, tem concorrido pa 

ra ocasionar sérios desequilíbrios econômicos, poli 

ticos e psico-sociais, podendo estabelecer um clima 

de intranqüilidade geral no país, que nSo atende aos 

imperativos da Segurança Nacional. 

3.5»3 - Ao clima de intranqüilidade assim caracterizado, nSo 

ficam estranhos os extremistas nacionais. Pelo con 

fcrário, encontram nas classes operárias assim moti­

vadas o instrumento ideal para o desenvolvimento de 

suas atividades. 

Politicamente organizados tendem a dominar os mais 

importantes postos da hierarquia trabalhista, como 

objetivos intermediários para, em nome do operaria-

S e c r e í o 
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do, realizar a conquista final do Poder. 

Observa-se que entre os extremistas sSo os comunis 

tas os mais exaltados e interessados mentores dos mo 

vimentos grevistas. 

Ante uma evidência desta ordem nâo há como negar 

ao Estado poderes para agir energicamente tendo em 

vista a sobrevivência do regime democrático de govêr 

no, 

3*5»^ - Deve-se considerar que os comunistas evoluíram seus 

processos de atuaçSo. 

Interessam-se particularmente pelas atividades em 

que menos se exp8em. Atuam paralelamente com os ele 

mentos que desavisadamente lutem por seus objetivos. 

Anular o Poder Judiciário, e particularmente a Jus 

tiça do Trabalho ê um de seus grandes objetivos, 

Uma regulamentação do exercício do direito de gre­

ve, que simultaneamente afaste esta Justiça e oficia 

lize aquelas anomalias, significa uma vitória extraor 

dinária, obtida por processos pacíficos de atividade 

extremista. Consegui-lo durante uma campanha eleito 

ral será, necessariamente, o máximo de seus propósi­

tos atuais, 

3.6 - CARACTERIZAggQ DO PROJETO DE LEI N? 1471-D-1949 

3.6.1 - Nâo obstante indiscutível apreço que se deve aos tra 

balhos da Câmara dos Deputados, as considerações de­

senvolvidas no presente estudo, permitem que se con­

siderem altamente lesivos aos interesses da Seguran­

ça Nacional os termos e a oportunidade que caracteri 

zam o Projeto de Lei em questão. 

3.6.2 - Sem que se modifique a Constituição êle nSo deverá 
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ser aprovado, A rigor nSo regula o direito de gre 

ve e sim amplia as liberdades constitucionais, as­

segura maiores direitos aos grevistas e restringe 

a competência dos Poderes do Estado para fazer fa­

ce às manifestações grevistas. 

As modificações que se fazem necessárias em seu 

corpo sâo tSo profundas que, possivelmente,ocorre­

rá a alternativa de ser apresentado um substituti­

vo, ou de ser regeitado o referido Projeto. 

Além de ser inconstitucional (contraria o disposto 

pelos artigos 123 e 189 da Constituição), permite 

que sejam feitas as seguintes observações: 

Ia - Pretendendo limitar o direito de realizar mani 

festações grevistas somente em casos de natu­

reza econômica (art. 4ç), na realidade permite 

a realização de todo e qualquer tipo de greve, 

uma vez que (no mesmo art. 4?) considera líci­

tas as greves simbólicas e as de solidariedade. 

Abandona, por conseguinte, a definição precisa 

do que deve ser entendido e considerado como 

greve, silenciando e, consequentemente, permi­

tindo sua ampliação indefinida e contrariando, 

desta forma, os interesses da Segurança Nacio­

nal. 

2a - Não atenta para a conjuntura política atual u-

ma vez que, após decorridos 13 anos, sem nova 

regulamentação, realiza seus estudos finais du 

rante uma campanha político-eleitoral num mo­

mento em que não se devem pronunciar politica­

mente os Poderes Legislativo e Executivo sobre 

assuntos que têm grande repercussão na campanha 

ÍSecre t c\ 
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eleitoral já iniciada, 

3a - Despreocupa-se dos reflexos econômicos e psico-

sociais de uma greve, porquanto nSo considera a 

atividade permanente da política extremista quai 

do nega às autoridades, com capacidade e compe_ 

tência constitucionais para fazê-lo, o direito 

de impedir ou tentar impedir que tais elementos 

desvirtuem com objetivos inconfessáveis ou inte 

rêsses próprios, as justas finalidades das gre­

ves. Releva acentuar que (art. 11) ameaçando 

todas as autoridades policiais ou administrati­

vas com o afastamento sumário do cargo, nega-lhas, 

implicitamente, qualquer iniciativa. 

4a - NSo atenta para o tradicional desvirtuamento das 

greves, transformadas que podem ser em processo 

de politizaçSo forçada, para fins principalmen­

te eleitorais. 

5a - NSo prevê o aspecto internacionalmente observa­

do de transformarem«-se as greves em instrumento 

de violenta e sistemática oposição aos governos 

nSo trabalhistas. 

6a - Endossa as anomalias que passaram a caracterizar 

as greves nacionais. 

4 - CONCLUSgQ 

Considerando que: 

- toda campanha político-eleitoral estabelece um clima favo­

rável à atuaçSo dos extremistas; 

- o Decreto Lei no 9 070 ainda em vigor, atende aos imperati_ 

vos da Segurança Nacional; 

- nSo se dispSe de argumentos decisivos para Julgar vantajo­

so o adiamento para melhor oportunidade dos pronunciamen-

i ò e c r e t o 
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tos finais sobre a nova Lei; 

- o Executivo deve intervir para assegurar a ordem pública; 

Sugestões: 

19 - acompanhar atentamente os trabalhos que a respeito se 

desenvolvem nas Casas do Legislativo; 

2ç - atuar no sentido de esclarecer aos integrantes dos Po-

deres Legislativo e Executivo os aspectos que mais in­

teressam à Segurança Nacional; 

3<t - atuar, através do Ministério da Justiça (DPSP), no sen 

tido de coibir a açSo dos elementos extremistas nas ma 

nifestaçSes tipo grevista que reivindicam urgência pa­

ra aprovaçSo da nova Lei; 

4ç - enviar aos Ministros do Trabalho e da Justiça, cópias 

do presente estudo, como subsídio para seu pronunciamen 

to a respeito do movimento grevista previsto para 3 de 

outubro do corrente anoj 

59 - planejar e coordenar, por intermédio da Secretaria-Geral 

(a cargo do SFICÍ, um sistema de contra-propaganda a ser 

realizado, por forma a esclarecer a opinião publica e 

particularmente os trabalhadores. 

SrecEiratt O; 
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Sm ̂  de setembro de 1959 

Do Chefe do Gabinete 

Ao ExmS Sr. Ministro do Trabalho, In 
dústria e Comércio 

ASSUNTO; Projeto de lei sobre direi 
to de „Teve, 

Ay\&^> ; Veie coVí« *̂ o v.- <H3 

Incumbiu-me o Exn^ Sr, Gen. Secretário Geral do 

Conselho de Segurança Jíacional de encaminhar a V. I3x* o estudo rea­

lizado nesta Secretaria, versando sobre projeto de lei que regula o 

direito de greve, em tra.m itação na Câmara dos Deputados, submeten­

do-o a distinta e esclarecida consideração de V. Sx&. 

Sirvo-me do ensejo para apresentar a 7. Ex& o s 

protestos de distinto apreço e elevada consideração. 

R E F E R Ê N C I A 

ORIGEM ^ ^ v C A -

HUMBERTO DE 
Coronel Chef 

r 

KTC/MVP 
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EB 11 de setembro de 1959 

Of. N» |Vfí7oab. J^-7y 

S E C R E T O 

Do Chefe do Gabinete 

Ao Sr Diretor da SSN do Ministério da 
Educação e Cultura 

ASSUNTO: SugestOes sobre entendimen­
tos com a S.E.I. 

ANEXO: - Estudo realizado pelo Servi 
9o Federal de Informações ê* 
Contra-informações desta Se 
cr etária sobre a Sociedade" 
de Estudos Interamericanos 
(S.E.I.) 

Esta Chefia solicita a V.Sa. sejam submetidas à esclareci­

da apreoiaçSo do Exmo Sr Ministro as seguintes sugestBes sobre rela 

çBes oficiais ou entendimentos com a S.E.I. decorrentes do exame do 

estudo em referência: 

1.1 - Limitar os contatos pessoais com os elementos dessa 

Sociedade, através de funcionários para isso credenciados, portanto 

conhecedores das atividades da S.E.I. e de seus agentes; 

1.2 - Não fornecer qualquer documento oficial ou pessoal 

que implique na responsabilidade funcional do signatário; 

1*3 - NSo destacar qualquer elemento para estabelecer liga 

ÇQes junto aquela Sociedade; 

1.4 - Fixar a cooperação da S.E.I. exclusivamente sobre as 

suntos de propaganda anti-comunista ou contra-propaganda de caráter 

ostensivo, o que realmente vem essa Sociedade fazendo com proficien 

cia; 

S e c r e t o 
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2. Esta Secretaria-Geral continuará através de seu ârgSo espe­

cializado (SFICI) a acompanhar as atividades daquela Sociedade e seus 

agentes, a fim de na ocasião oportuna solicitar a adoçSo por parte 

dos órglos do governo das medidas legais que se tornarem necessárias. 

Sirvo-me do ensejo para apresentar a V.Sa. os protestos de 

elevada estima e consideraçlo. 

DE SOUZA MEĴ O 
Coronel-Chefe^do Gabinete 

(Secre t o 
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S E C R E T O 

j / de setembro de 1959 

Do Chefe do Gabinete 

Ao Sr Diretor da SSN do Ministério da 
Educaçflo e Cultura 

ASSUNTO: Sugestões sdbre entendimen­
tos com a S.E.I. 

ANEXOt - Estudo realizado pelo Servi 
Qo Federal de Informações e 
Contra-InformaçSes desta Se 
cretaria sobre a Sociedade" 
de Estudos Interamerioanos 
(S.E.I.) 

Esta Chefia solicita a V.Sa. sejam submetidas à esclareci­

da apreciação do Exm© Sr Ministro as seguintes sugestões sobre rela. 

ç!Jes oficiais ou entendimentos com a S.E.I. decorrentes do exame do 

estudo em referências 

1*1 - Limitar os contatos pessoais com os elementos dessa 

Sociedade, através de funcionários para isso credenciados, portanto 

conhecedores das atividades da S.E.I. e de seus agentes; 

1*2 - NSo fornecer qualquer documento ofioial ou pessoal 

que implique na responsabilidade funcional do signatário; 

1.3 - NSo destacar qualquer elemento para estabelecer Ü£& 

çües junto àquela Sociedade; 

1.4 - Fixar a cooperação da S.E.I. exclusivamente sobre as 

suntos de propaganda antl-comunlsta ou oontra-propaganda de caráter 

ostensivo, o que realmente vem essa Sooiedade fazendo com proficiôn 

da; 

S e c r e t o 
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2* Esta Secretaria-Geral continuará através de seu órgSo espe­

cializado (SFICI) a acompanhar as atividades daquela Sociedade eseus 

agentes, a fim de na ocasiSo oportuna solicitar a adoçSo por parte 

dos órgSos do governo das medidas legais que se tornarem necessárias* 

Sirvo-me do ensejo para apresentar a V.Sa. os protestos de 

elevada estima e conalderacSo. 

A^<^ 
Coronel-Chefe- do Gat>í 

S e c r e t o 



Of. M9 </J3/Gab. é V - io 9-
E m ^ d e setembro de 1959 

S E C R E T O Do Chefe do Gabinete 

Ao Sr Chefe do Gabinete do Ministro do Tra­
balho» Indústria e Comércio 

ASSUNTO; SugestCes sdbre entendimentos com 
a S.E.I. 

ANEXO» - 1 (um) exemplar do Estudo realiza­
do pelo Serviço Federal de Informa 
çSes e Contra-InformaçOes desta Se 
eretarla sdbre a Sociedade de Estu 
dos Interamericanos (S.E.I.). 

Esta Chefia solicita a V.Sa. sejam submetidas à esclarecida a 

preciaçfto do Exmo Sr Ministro as seguintes sugestões sobre relaç Se s 

oficiais ou entendimentos com a S.E.I. decorrentes do exame do estu­

do em referências 

1.1 - Limitar os contatos pessoais com os elementos dessa So­

ciedade, através de funcionários para isso credenciados» portanto 

conhecedores das atividades da S.E.I* e de seus agentes; 

1.2 - Nto fornecer qualquer documento oficial ou pessoal que 

implique na responsabilidade funcional do signatário; 

1*3 - Nto destacar qualquer elemento para estabelecer liga» 

çCes junto aquela Sociedade; 

1.4 - Fixar a cooperação da S.E.I. exclusivamente sobre as­

suntos de propaganda antl-comunlsta ou eontra-propaganda de caráter 

ostensivo» o que realmente vem essa Sociedade fazendo com profieitn 

cia. 

S e c r e t o 
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2* Esta Secretaria Geral continuará através de seu órgão especia 

lisado (SFICI) a acompanhar as atividades daquela Sociedade e seu s 

agentes, a fim de na ocaslfo oportuna solloltar a adoçlo por parte 

dos órgãos do governo das medidas legais que se tornarem necessárias. 

Sirvo-me do ensejo para apresentar a V.sa. os protestos de e-

levada estima e consideracBo. 

/ffi^íe^W^T^cáiyai^ 
HUMBERTO DE SOUZA" 
Coronel-Chefe do^Òabl 

Igg <? g 
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Z $ h°1 /1959 
OFICIO 
Yi915^ /Gab^-fr g-103 Do Chefe do Gablnete 

Ao Sr Chefe Gabinete do Kscola 
Superior de Guerra 

ASSUNTO: Decretos (Renata) 

ANEXO: a) - 10 (dez) exemrleres do 
Dec.46 804 de 11.9.59,que 
aprovou as Instruções qie 
regulam as a t ividades e 
funcionamento do Grupo de 
Estudos e Planejamento da 
SG/CSN; 

b) - 10 (dez) exemplares do 
Dec.n° 46 508-A de 20.7.59, 
que^dispSe sobre a organi­
zação e regula as a t r i b u i ­
ções da Junta Coordenadora 
de Informações ( JCI) . 

o) - I0(daz) exemolares da có 
pia do Decreto nc 44.489"^' 

Tenho a honra de rematar a ^ r.Sa. 10 (dez) 

exemplares da cada decreto mencionado no anexo, em complemen­

to ao of íc io n° 59l/Gab-de 03-09-59 do Gabinete dosta Secreta 

r i a -Oera l . 

rove i to a oportunidade para renovar a 

V.Sa. os meus pro tes tos de estima e consideração. 

KÜM3KRT0 DE SÓÜ2U>£ÍLD 
Coronel Chefe- Gabinete. 

JN/cg. 
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OFICIO 

Do Chefe do Gabinete 

Ao Sr Diretor da Seção de Seguran­
ça do Ministério da Justiça 

ASSUNTO: Informe o fotocópia 
(Ilenete) 

.* XO: Informe e fotocópia em duas 
folhas cada -

Esta Chefia remete a V.Sa. o informe consoante 

do anexo, versando sobre ocorrências que estariam se verifioan 
I 

do na Colônia de Dourados, para as providencias da alçada âes 

*£. Ministério. 

<&2-^^r 
múmia i>3 sôüáiA mty^ 
Coronel Chefe•Gabinete. 

^L 

MTC/cg. 
REFERÊNCIA 

ORIGEM ^<tCvTC SsWjjUAL. 

Espada C N > V A ^ <*•*-«•"•; <í-̂ /*r̂ L. ^ a - S ' ^ | T - 3 ^ Q 



S e c r e t o 

E n ^ r d e aetembro de 1959 

Of. SECRETO 

1^5© /Oab. é^-Joy 

Do Chefe do Gabinete 

Ao Exmo Sr Embaixador Secretário Oeral do I-
tamaraty 

ASSUNTO: DocumentaçSo referente ao AcÔrdode 
Roboré - Solicita 

Muito agradeceria fdaae remetida a eata Chefia cópia da 

documentaeffo referente ao Acordo de Roboré na parte relativa às quês» 

tOes de limites. 

2. A preaente sollcltasSo 4 feita a fio de que o Grupo de 

Estudos e Planejamentos desta Secretaria Geral proceda ao exame do Be* 

tudo Informativo adore Política Externa (de 25*»08»59) - Questões de 

Limites - Acordo de Roboré, realisado pelo SPZCI e por este remetido 

em copia a V.Sxa. 

o e reafirmo >s protestos de alta consideração e 

S e c r e t o 
bUtesitfo DE SÕÜZÃ 
Coronel-Chefe>do Gabinete 
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V Em^" de setembro de 1959 

Of. SECRETO 

M* jtfb/Gab.íf-M' 

Do Chefe do Gabinete 

Ao EXBO Sr Embaixador Secretário Geral do I-
tamaraty 

ASSUNTO: Documentação referente ao AcÔrdo de 
Roboré - Solicita 

Muito agradeceria fdsse remetida a esta Chefia cópia da 

documentação referente ao AcÔrdo de Roboré na parte relativa às ques­

tões de limites. 

2. A presente solicitação é feita a fim de que o Grupo de 

Estudos e Planejamentos desta Secretaria Geral proceda ao exame do Es­

tudo Informativo s8bre Política Externa (de 25-08-59) - Questões de 

Limites - AcÔrdo de Roboré, realizado pelo SFICI e por este remetido 

em cópia a V.Exa. 

Agradeço e reafirmo os protestos de alta consideração e 

apreço. 

S e c r e t o 
HUMBERTO DE SOUZA MELLO" 
Coronel-Chefe do Gafeíaete 

cç^ 



CONFIDENCIAL 

Em3^ de setembro de 1959 

Of, N9/S"7-S2(l-2S)-2S~o<7 

Do Chefe do Gabinete 

Ao Exmo. Sr. Embaixador Secretário Geral do 
Ministério das RelaçQes Exteriores 

ASSUNTO; Tratado de Comércio Fronteiriço 
com o PARAGUAI 

Submeto à apreciação de V.Exa. o informe anexo chegado 

ao conhecimento desta Secretaria Geral através do SPICI. 

2. Agradeceria as informações desse Ministério sobre o as 

sunto em referência» se possível» para melhor ilustração» acompanha­

das de cópia da documentação básica ou em estudo» a fim do problema 

ser examinado pelo Grupo de Estudos e Planejamentos» a quem compete 

colaborar com a proposta de diretrlses com os órgSos de alto nível res 

ponsáveis pela segurança nacional. 

Aproveito a oportunidade para reiterar a V.Exa. meus 

protestos da mais elevada estima e consideração. 

HUMBERTO DE SOUZA MELLO' 
Coronel-Ch£f ê tío* Gabinete 

FERêNOI» 

l—d» C^f-rt.,^ 
P^oc.l3o-r^/T-3-6 

1 t«TW M o CONFIDENCIAL 
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N« /5$ /Gab. -zlj-iob 

CONFIDENCIAL 

i^de setembro de 1959 

Do Chefe do Gabinete 

Ao Sr. Diretor da Seção de Segurança do 
Ministério do Trabalho, Indústria e 
Comércio* 

ASSUNTO; Qrganizagto do Conselho Sindi, 
cal dos Trabalhadores 

Referencia; Oficio SSNT/250/59 cie 24 
de setembro de 1959» 

Em atenção à solicitação do oficio de referência esta 

Chefia informa que está de acordo quanto à realização das reuniCes su* 

geridas. 

2. Esclarece, contudo, que aguarda a remessa por essa Seção 

da documentação por ventura existente no D.N.T. sobre o Conselho Sindl 

cal dos Trabalhadores, a fim de que possa, com conhecimento mais subs­

tancial do assunto em foco, marcar data fixando a Ia reunião. 

Serve-se do ensejo para apresentar os protestos de eleva 

da estima e consideração. 

HUMBERTO DE SOUZA MELLO 
Coronel-Chefe do Gabinet 



^ ^ ^ 

íea&rvcdo 

OFICIO RESSHVADO 

N ° J J 3 y G a b - 6 ^ - / 0 " ^ Do Chefe do Gabinete 

cM/g>1/l959 

Ao ""xmo Sr Chefe do Departamento 
Federal de Segurança Publica 

j&SUKTQr Cópia au tên t ica 
( Remeto ) 

ANEXO; Uma oópia autent ica 

Tenho a honra de remeter a V.üxcia. cópia au 

têfitlca do Of.Res.n° 197/SFI de 16-12-58, no qual es ta Socre 

t a r i a -Gera l , s o l i c i t a r a ao Excelentíssimo Senhor Pres idente / 

da República, que fosse posto a disposição de SERvTQO FEDE­

RAL DE INFORMA " I CONTRA-INFORMAÇÕES, o funcionário HEN­

RIQUE MOREIRA COUTO escrivão "J" desse Departamento, que já 

se acha a disposição do Gabinete ' i l i t a r . 

aprovei to a oportunidade pare renovar a V. 

Excia. os meus protes tos de estima a a l t a consideração. 

HUMBERTO DÊ 30ÜZA pSEB" 
Coronel Chefe Gabijyete. 

JN/cg. S^ 

L Reservado 
R E F E R Ê N C I A 
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